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Resumo 
A classe de “cerâmicas com decorações brunidas” tem sido encontrada sobretudo no 

Sudoeste da Península Ibérica, em contextos arqueológicos da Idade do Bronze Final (BF)/ I 

Idade do Ferro (I IF). No passado, esta categoria foi considerada um "fóssil director" do BF 

mas o avanço dos estudos mostra que é característica de uma cronologia mais ampla do que se 

pensava e surge também em quantidade na I IF. Muito mais residualmente encontram-se 

também recipientes manuais com decoração semelhante em contextos da II Idade do Ferro 

(século VI a.C.). Outra variante, modelada à roda, é relacionada por alguns autores com 

fenómenos de hibridização resultantes de relações com os Fenícios. 

A decoração por brunimento é uma técnica mais antiga que a Idade do Bronze Final. 

Uma das suas variantes técnicas, que mostra sulcos brunidos, é conhecida desde o Calcolítico, 

associada à cerâmica canelada. Em território Português, pelo menos durante o BF, a cerâmica 

com sulcos brunidos e com traços brunidos pode coexistir, muito embora as diferentes regiões 

mostrem preferências por uma ou a outra técnica. 

A interpretação desse grupo de cerâmica do BF/ I IF, particularmente da variante de 

traços brunidos com decoração complexa, tem sido associada ao desenvolvimento de 

desigualdades sociais e atribuída tanto às "elites" quanto a contextos ou finalidades 

"especiais" e rituais. Também se tem argumentado que, juntamente com outras categorias de 

cerâmica, estas decorações brunidas podem representar parte da cultura material que 

caracteriza as comunidades do mítico reino de Tartessos. 

O texto que se segue discute o significado da categoria "cerâmica com decoração 

brunida" através de uma abordagem interdisciplinar. Esta abordagem procura compreender os 

aspectos técnicos e morfológicos da sua produção e diferenciação, avaliados principalmente 

através do conceito metodológico de cadeia operatória. Este ângulo de análise exige pois que 

se considerem em conjunto os constrangimentos humanos e materiais que podem estar 

implicados na globalidade da produção de cerâmica dessa altura. Esse facto e a ampla 

distribuição territorial desta cerâmica requerem por isso a combinação de focos analíticos 

mais amplos e mais restritos.  

Nesse sentido, o trabalho compreende o estudo e a síntese dos fragmentos publicados 

anteriormente sobre o território Português e é seguido de uma proposta de distinção estilística. 

Quanto à análise de cerâmicas e à sua correlação com possíveis "cadeias operatórias", o 
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trabalho restringe-se a sete casos de estudo, tanto portugueses como da Extremadura 

Espanhola: Moreirinha (Idanha-a-Nova, Castelo Branco), Castelo de Arraiolos (Arraiolos, 

Évora), Los Concejiles (Lobón, Badajoz); Castillo de Alange (Alange, Badajoz), Castro de 

Ratinhos (Moura, Beja), Outeiro do Circo (Mombeja, Beja) e Cidade das Rosas 4 (Serpa, 

Beja). 

Para a análise dos exemplares cerâmicos dos sete casos de estudo a metodologia reúne 

abordagens macroscópicas e arqueométricas. A abordagem arqueométrica é baseada na 

análise mineralógica e textural dos fabricos cerâmicos, combinando o estudo de lâminas 

delgadas por microscopia óptica e a análise a pós por difracção de raios-X (DRX). Como 

complemento estudaram-se também amostras de solos recolhidos na proximidade de apenas 

alguns destes sítios. Neste caso, conjugou-se a análise por DRX em lâminas orientadas e, 

ocasionalmente, também por análise de difracção a quente e por 

termogravimetria/calorimetria diferencial de varrimento (TG/DSC). Os processos e etapas de 

produção inferidos dos estudos arqueológico, macroscópico e arqueométrico foram depois 

correlacionados com informações etnográficas e testados experimentalmente em aspectos 

particulares, para que fosse possível aperfeiçoar os modelos.  

Os resultados deste conjunto de abordagens culminam na proposta de modelos de 

produção ("cadeias operatórias") para os sete sítios e na discussão da sua comparação. Outros 

aspectos importantes são as propostas metodológicas de síntese e de discussão sobre alguns 

elementos arqueológicos que poderão ser registados e avaliados no futuro em estudos deste 

tipo. Por fim, o texto termina com uma avaliação da categoria arqueológica de “cerâmicas 

decoradas por brunimento” e com a sua interpretação no contexto das comunidades do BF/ I 

IF na Península Ibérica. 

 

Palavras-chave: Cerâmica com decoração brunida; Bronze Final/ I Idade do Ferro; cadeia 

operatória; tipologia; arqueometria; arqueologia experimental 
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Abstract 
Pattern-burnished pottery has been found in the southwest of the Iberian Peninsula, in 

archaeological contexts of the Late Bronze Age (LBA) / Early Iron Age (EIA). Although it 

was previously considered a “chronological marker” of the LBA, studies have shown that it 

appears through a wider chronology than previously thought and it is clearly present in the 

EIA. Similar handmade vessels also show up, though very residually, in contexts of the II Iron 

Age (6th century BC). Another variant, wheel thrown, has been related to hybridization 

phenomena resulting from Phoenician relations.  

Decorating by burnishing is a technique older than the Late Bronze Age. One of its 

technical variants, the lightly grooved burnished variant, has been known since the 

Chalcolithic, when it is associated to channelled pottery. In the Portuguese territory, at least 

during the LBA, grooved burnishing and stroke burnishing variants coexist, although different 

regions show preference to one or to the other technique.  

The interpretation of this group of LBA/ EIA pottery, particularly of the highly 

decorated stroke burnished variant, has been linked to the development of social inequalities 

and attributed either to the “elites” or to “special” and ritualistic contexts or purposes. It has 

also been argued that, alongside other pottery categories, it may represent part of the material 

culture that characterized the communities of the mythical kingdom of Tartessos.  

The following text discusses the significance of the category “pattern-burnished 

pottery” through an interdisciplinary approach. This approach was put together in order to 

understand its technical and morphological aspects, mainly evaluated through the 

methodological concept of chaine operátoire of production. Therefore, both human and 

material constraints that may be implied in pottery production as a whole at that time have to 

be considered. This feature and the wide territorial distribution of this pottery require the 

combination of broader and narrower focuses.  

The text comprises an analysis and synthesis of previously published examples from 

the Portuguese territory, followed by the proposal of their stylistic distinction. However, the 

material analysis of the “chaines operátoires” focuses on seven case studies from Portuguese 

and Spanish regions: Moreirinha (Idanha-a-Nova, Castelo Branco), Castelo de Arraiolos 

(Arraiolos, Évora), Los Concejiles (Lobón, Badajoz); Castillo de Alange (Alange, Badajoz), 
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Castro de Ratinhos (Moura, Beja), Outeiro do Circo (Mombeja, Beja) and Cidade das Rosas 4 

(Serpa, Beja). 

Considering the study of pottery examples of the seven case studies, the methodology 

comprises a combination of macroscopic and archaeometric analysis. The archaeometric 

approach is based on mineralogical and textural analysis of pottery fabrics, combining thin 

section analysis by optical microscopy with powder X-ray diffraction (XRD). In addition to 

those analyses, a study of soils collected at the vicinity of some sites was also conducted. This 

study consisted in XRD analysis of oriented powders and, in fewer cases, complemented by 

high-temperature XRD and termogravimetry/differential scanning calorimetry (TG/DSC) 

analysis. The production processes inferred from archaeological, macroscopic and 

archaeometric studies where then correlated to ethnographic information and tested 

experimentally in particular aspects.  

The outcome of the combined approaches results in the proposal of production models 

(chaines opératoires) for the seven sites and their comparison. Another important aspect is the 

discussion and methodological proposal of some archaeological elements that can be 

registered and evaluated in this type of studies. Finally the text concludes with an evaluation 

of the category “pattern-burnished pottery” and with its interpretation in the context of 

LBA/EIA communities in the Iberian Peninsula. 

  

Keywords: Pattern-burnished pottery; Late Bronze Age/ Early Iron Age; chaine opératoire; 

typology; archaeometry; experimental archaeology 
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Introdução 

 

Há um certo mistério no artefacto antigo que impele alguns a olhá-lo1. Pode até passar 

desapercebido, mas ao falar-se da antiguidade ou ao identificar-se com os “antepassados”, 

gera uma mista sensação de reconhecimento e estranheza. O que faz aqui? O que é? Quem o 

fez? Alguns artefactos possuem características estéticas desafiadoras que remetem 

imediatamente para a alteridade ou para a contemplação da beleza. Mas outros, singelos, 

tantas vezes danificados, despertam também para a vontade de perscrutar o sentido dessas 

manifestações. Os objectos antigos situados à nossa frente, no presente, tocam-nos com os 

gestos que não possuem, mas que se lhes quer reconhecer; gerando uma estranha empatia que 

é interpeladora.  

No centro desta inter-relação curiosa está tanto o Homem (e o seu córtice frontal), 

quanto o artefacto (entendido em sentido lato), evidenciando-se uma forte componente 

emocional estreitamente articulada com o exercício da racionalidade (Lehrer, 2010, pp. 31, 

33-35) e, por conseguinte, com a própria construção da ciência, de qualquer ciência. É 

também neste percurso inter-relacional e emotivo-racional que o Homem constrói um plano 

de continuidade histórica que lhe está fisicamente vedado. Recorre à memória que possui da 

materialidade para o interpretar e cria para si mesmo um novo conteúdo de “memória” 

desaparecida. Racionaliza a emoção despertada pela “coisa” e tece uma ideia não só do que 

esta foi ou do que pode vir a ser, mas também de si mesmo. 

Tal como acontece hoje, na pesquisa do genoma humano ou da bioengenharia, os 

materiais arqueológicos mostram-nos que desde há muito tempo o Homem se tem ocupado na 

exploração daquilo que o rodeia; experimentando e observando as propriedades das mais 

variadas matérias-primas, descobrindo algumas novas, ou olhando-as de novo, como se fosse 

“a primeira vez”. Há cerca de 10.000 anos a.C. a cerâmica parece ter sido o primeiro material 

sintético criado pelo Homem (Rice, 1987, pp. 3, 7) e desde então esse material não tem 

deixado de mudar uma grande variedade de esferas da vida humana, desde a culinária Pré-

histórica, à arquitectura, à construção e saneamento, até à aeronáutica, à indústria e à 

medicina dos sécs. XX e XXI. 

                                                 
1 A outros se calhar impele-os o fascínio das flores, das rochas, de uma força ou fenómeno, etc. 
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As cerâmicas arqueológicas são também um dos artefactos antigos que mais se 

encontram em escavação e, quando são vistas como parte de culturas materiais com origem 

noutro tempo, conduzem a investigação a criar e manter discursos sobre esse passado, 

produzindo cultura que pode agir sobre o presente. A natureza dos aspectos interrelacionais da 

“cultura” e do “material” exigem que a arqueologia se aproxime de outras ciências: aquelas 

que estudam aspectos culturais, mas também as que se ocupam das realidades físicas. Para 

que seja coerente com o discurso contemporâneo, o seu estudo hoje tem de ser inerentemente 

interdisciplinar, numa perspectiva integradora dos vários ângulos de abordagem.  

Embora não seja infrequente que geólogos ou investigadores de materiais se 

interessem pelo exame de curiosos artefactos arqueológicos, é um pouco menos comum 

(embora não excepcional uma vez que é exactamente essa a base de desenvolvimento da 

arqueometria como disciplina) serem os arqueólogos a questionar directamente as abordagens 

de outras ciências, partindo das suas próprias perguntas e preocupações. Foi um pouco este o 

desafio do presente trabalho. Partir de uma categoria de cerâmicas antigas, de conceitos e 

taxonomias gerados no seio da investigação arqueológica, construir uma metodologia de 

análise arqueométrica com o auxílio de outros saberes, e perceber como é que a perspectiva 

arqueológica de observação de materiais poderia ser estimulada. Foi de facto um enorme 

desafio, pautado por inúmeros choques em “estranhas” superfícies conceptuais e práticas de 

outras ciências, mas com incontáveis surpresas de aprendizagem. 

A categoria cerâmica escolhida para uma análise crítica foi um grupo de materiais 

decorados, denominado “cerâmicas com ornatos brunidos” ou “cerâmica com decorações 

brunidas”. A este grupo atribuiu-se durante algum tempo o papel de “fóssil director” na 

delimitação de cronologias do Bronze Final. Além disso, o grupo parecia distribuir-se por 

áreas específicas do território peninsular, assumindo características diferentes de umas para as 

outras, e foi ainda frequentemente conotado com “significados rituais”, com grupos sociais de 

“elite” ou simplesmente com um “carácter especial”. Este grupo de materiais viu-se também, 

desde cedo, articulado com a cultura material do mítico reino de Tartessos, com as etapas 

finais da cultura indígena do “Sudoeste” e com as transformações ocorridas na Península 

Ibérica com a “orientalização” cultural propiciada pelos contactos entre essas populações 

peninsulares e os comerciantes fenícios, no litoral.  

Ao partir do objecto de estudo “cerâmicas com decorações brunidas”, o objectivo 

primordial desta tese foi reenquadrar, actualizar e, se necessário, reconceptualizar as bases 
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taxonómicas que as unem, para que a identificação de semelhanças/diferenças possa ser 

utilizada da melhor forma em discussões arqueológicas de temática mais abrangente e 

interpretativa. Para isso, além da recolha o mais exaustiva possível do que se tem dito e feito 

sobre este tema em Portugal, recorreu-se ainda a dois conceitos teórico-metodológicos 

conhecidos em arqueologia: o de “prática” e o de “cadeia operatória” para avaliar as 

colecções de sete sítios, encarados como casos de estudo.  

A categoria de “cerâmicas com ornatos brunidos” foi criada essencialmente devido à 

semelhança decorativa, mas aos poucos tem-se proposto ainda que, subjacente à decoração, 

também se verifique alguma uniformidade “técnica” que unifica o conjunto e que contribui 

para que as cerâmicas decoradas por brunimento sejam de facto “especiais”. Em conjunto, o 

conceito de “prática” e de “cadeia operatória”, aliados à identificação nas peças das 

evidências dessas etapas, permitem abordar a componente técnica da produção de cerâmicas 

do ponto de vista do “habitus” cultural. Por isso, foram estas as “pedra de toque” propostas 

para reavaliar o conceito e as cerâmicas dos sete sítios seleccionados.  

Assim, a metodologia arqueométrica surge enquadrada em dois blocos de questões 

claramente arqueológicas, mas de dimensão distinta. Por um lado, questiona a categoria de 

cerâmicas com “ornatos/decorações brunidas”, mas por outro também se dirige, 

necessariamente, à investigação das etapas da própria cadeia operatória da produção de 

cerâmicas no Bronze Final/I Idade do Ferro, um tema bem mais abrangente, complexo e não 

suficientemente desenvolvido.  

A abrangência do último tema gerou muitas complexidades neste estudo, mas também 

algumas das perspectivas mais interessantes e exigiu que a metodologia considerasse ainda 

outras áreas de investigação, tais como: a informação etnográfica de práticas distintas e a 

arqueologia experimental para as relacionar com observações e princípios da Ciência de 

Materiais. Como resultado, o trabalho não só engloba os principais temas de investigação em 

cerâmica arqueológica (Scarcella, 2011), como produz uma observação crítica sobre a 

evolução e modificação do estudo de materiais arqueológicos e traça algumas propostas 

metodológicas a testar no futuro, no âmbito do estudo das cadeias operatórias de produção e 

uso de cerâmicas. 

Como é fruto de uma aprendizagem interdisciplinar bastante intensa e diversa, o 

trabalho que se segue teve a necessidade de sintetizar algumas das bases e princípios 

essenciais à interpretação dos dados no estudo de cerâmicas. Os textos explicativos sobre as 
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propriedades das argilas e das cerâmicas (cf. Cap. 2) e do contexto mineralógico e geológico 

dos sítios arqueológicos (cf. Anexo II), não são apenas um enquadramento ou “estado da 

arte”, mas são os textos que a autora gostaria de ter encontrado no início do trabalho e com os 

quais mais se debateu. É verdade que os textos de Anna Shepard (Shepard, 1985), Prudence 

Rice (1987), ou Carla Sinopoli, (1991), sintetizam de forma brilhante os inúmeros princípios 

fundamentais relativos à produção de cerâmicas arqueológicas, no entanto no espaço de cerca 

de 20 anos os estudos multiplicaram-se, algumas terminologias foram revistas, e sentiu-se a 

necessidade de actualizar as perspectivas, e de as organizar de acordo com o conceito de 

“cadeia operatória”, aqui explorado para a Idade do Bronze/ I Idade do Ferro, integrando a 

variabilidade que a metodologia analítica foi permitindo revelar. 

Outro objectivo desses textos, para além da actualização do conhecimento, da 

aproximação às práticas e à cadeia operatória entrevistas para a transição Bronze Final/ I 

Idade do Ferro, foi que a linguagem se tornasse acessível sobretudo a arqueólogos. A questão 

da linguagem, num trabalho interdisciplinar, é fundamental. No entanto, é impossível ter 

agora a certeza se os textos serão assim tão acessíveis, porque entretanto todo o léxico e 

complexidade do tema foram integrados no pensamento de quem escreve. No entanto, pensa-

se que recuperam os temas e os pontos principais que ao longo do tempo foram alterando a 

percepção desta arqueóloga sobre o assunto e que também esclarecem acerca dos principais 

problemas ainda em aberto.  

Alguns dos problemas enunciados continuarão sem resposta no fim desta tese, 

sobressaindo entre eles a dificuldade de compreensão e identificação das principais alterações 

pós deposicionais ou os princípios de agregação de materiais cozidos a baixas e médias 

temperaturas. Ambos afectam significativamente a interpretação arqueológica dos seus 

objectos de estudo, mas transcendem naturalmente a abordagem que a arqueologia lhes pode 

fazer e dependem muito do contributo das outras ciências para a sua resolução e 

esclarecimento. Em todo o caso, deve ficar patente que o seu esclarecimento não pode ser 

desligado da interpretação e variabilidade da actividade humana e que é crucial distinguir os 

aspectos que são indicadores dessa acção, daqueles que são evidência da convivência “física” 

dos artefactos com o meio. Assim, há efectivamente uma necessidade de articulação entre a 

investigação dos princípios físico/químicos que afectam os materiais cerâmicos e a 

etnoarqueologia, a arqueometria, a arqueologia experimental e a arqueologia, enquanto 

disciplina agregadora que recolhe as evidências, as categoriza e prioriza. 
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Face a tal complexidade, a exposição deste trabalho organiza-se em três grandes 

partes: Introdução aos assuntos e discussão metodológica de conceitos, objectivos e 

estratégias de investigação; descrição dos resultados do estudo; conclusões das abordagens 

desenvolvidas e desafios futuros. Deste modo, os capítulos 1, 2 e 3, reúnem o “estado da arte” 

dos temas principais e a discussão da metodologia que se propôs para abordá-los ou dar-lhes 

seguimento. Os capítulos 4, 5 e 6 centram-se na investigação propriamente dita sobre os sete 

casos de estudo e o conjunto geral das cerâmicas estudadas, seu enquadramento a vários 

níveis, juntamente com a análise e discussão das experiências despoletadas pela observação 

dos conjuntos cerâmicos. A terceira e última parte surge no capítulo 7, que articula os vários 

temas, desde a síntese à interpretação arqueológica e metodológica, em suma, apresenta as 

conclusões do trabalho.  

Mais detalhadamente, o primeiro capítulo traça a historiografia do conceito de 

cerâmicas com “ornatos/decorações” brunidas e explora as principais questões interpretativas 

em que tem estado envolvido. O segundo reúne os vários elementos e princípios geológicos 

ou de ciência de materiais, de acordo com uma organização baseada na cadeia operatória de 

produções cerâmicas, relacionando-os com a informação arqueológica do Bronze Final/ I 

Idade do Ferro. O terceiro discute alguns conceitos-arqueológicos-chave e descreve tanto a 

metodologia arqueológica de investigação e organização da informação, como a metodologia 

arqueométrica e experimental.  

Embora possa parecer estranho que o capítulo da metodologia não ocupe a primeira 

posição na ordenação de capítulos e surja já adiantado no texto, essa localização é intencional 

e reflecte o facto de a “construção” metodológica, sobretudo num trabalho interdisciplinar, 

constituir um dos pontos dinâmicos de chegada, mais do que um simples ponto de partida. A 

ordenação escolhida para os capítulos permite apresentar de forma independente as temáticas 

e linguagens de ciências distintas, durante a exposição inicial, e, após a identificação dos 

vários pontos-chave de cada uma, explicitar como se tomaram decisões, na encruzilhada de 

perspectivas, em função dos objectivos.  

Em seguida, o capítulo quatro começa com a apresentação e discussão breve dos dados 

recolhidos na pesquisa bibliográfica acerca da distribuição de sítios arqueológicos do 

território português onde se identificaram cerâmicas com “ornatos brunidos”. Depois 

apresenta-se o enquadramento arqueológico e de escavação dos sete casos de estudo 

(portugueses e da Extremadura espanhola), de modo a enquadrar os contextos e problemáticas 
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das colecções cerâmicas de onde se seleccionaram materiais para análise arqueométrica. O 

capítulo cinco é dedicado ao estudo analítico dos materiais seleccionados para os sete casos 

em estudo. Integra uma abordagem macroscópica, onde se registaram particularidades que 

poderiam ser significativas para a avaliação das cadeias operatórias de produção e que 

inspiraram o capítulo seis. Integra também todas as análises arqueométricas efectuadas aos 

exemplares cerâmicos seleccionados. O capítulo seis é dedicado à síntese da informação 

etnográfica das áreas envolventes aos sítios estudados, relativamente a áreas de captação de 

matérias-primas e principais práticas artesanais. Além disso, discutem-se algumas práticas de 

outras regiões que poderiam explicar certas características observadas nas cerâmicas 

arqueológicas.  

O último tema, destinado às conclusões sobre a análise das cadeias operatórias, 

subdivide-se em três assuntos. Primeiro são discutidos os dados dos sete casos de estudo em 

função do conceito de cadeia operatória e são enunciadas as cadeias operatórias para cada um. 

O texto mantém a mesma preocupação com a abordagem de crítica conceptual e metodológica 

que percorre todo o trabalho. Por isso, são sistematizados os vários indícios informativos 

recolhidos ao longo do estudo no que concerne a análise de cadeias operatórias em estudos 

cerâmicos, convidando ao seu teste em trabalhos posteriores. A segunda parte desse capítulo 

traça uma projecção geral do que foi possível perceber sobre a produção de cerâmicas do 

Bronze Final/ I Idade do Ferro, avaliando os dados relativamente ao seu carácter local. 

Em seguida reintegra-se a informação dos vários sítios no panorama geral dos sítios 

que ofereceram decorações brunidas e faz-se uma avaliação da informação recolhida para o 

território português (brevemente apresentada no capítulo quatro e sistematizada no Anexo 

III). Aqui se discute a cronologia dos sítios e das cerâmicas com decoração brunida em função 

de alguns modelos interpretativos e se conclui acerca do carácter “especial” ou não deste 

grupo de cerâmicas, tentando responder a algumas questões em aberto patentes no primeiro 

capítulo. Revê-se ainda a permanência diacrónica do uso da técnica decorativa e a sua 

dispersão geográfica e por isso se conclui com uma proposta de definição da categoria.  

O texto termina ainda com uma conclusão geral e propostas futuras de trabalho, uma 

vez que muitas das questões necessitarão ainda da continuidade dos estudos de ciência de 

materiais, de arqueometria e de arqueologia experimental/etnoarqueologia.  

Como apoio a toda a discussão, e apesar das sínteses e imagens disponíveis ao longo 

do texto, os dados base estão sistematizados em Anexos. Esta opção, embora mais trabalhosa, 
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é considerada aqui fundamental para que os dados possam ser úteis em trabalhos futuros, e 

para que possam ser criticados no continuum da investigação e das modificações que esta 

certamente introduzirá. A não ser que frutifique, o trabalho findado é um trabalho morto, e 

não se considera que este tenha permitido já todo o usufruto que se lhe antevê. Por isso, 

expõem-se todas as sementes à água benfazeja da crítica construtiva.  

Deste modo, o Anexo I compreende as fichas individuais de estudo analítico dos 

fragmentos analisados (com fotografias, análise das características mineralógicas, 

difractogramas e síntese). O Anexo II compreende a síntese geológica e mineralógica das 

áreas envolventes dos sete sítios em estudo. É fundamental para integrar e interpretar a 

informação analítica sobre a composição mineralógica das cerâmicas e avaliar a possibilidade 

de se basearem em matérias-primas de recolha local. O Anexo III integra as tabelas de síntese 

dos sítios onde surgiram cerâmicas decoradas por brunimento, seguidas dos novos mapas aqui 

produzidos com a distribuição das decorações brunidas da Idade do Bronze/ I Idade do Ferro 

em território Português. Por fim, no Quadro 1, agrupam-se os desenhos publicados de formas 

cerâmicas reconhecíveis, ordenados por regiões. No Anexo IV reúnem-se várias imagens, não 

só de fragmentos cerâmicos com decorações brunidas, inéditos, desenhados no decurso do 

trabalho, mas também esquemas síntese das experiências do capítulo 6 e fotografias 

complementares, que pela dimensão não convinha integrar no texto. 
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Capítulo 1 – O Bronze Final e as cerâmicas com decoração brunida: Temas 

e problemas 
 

Para compreender as questões arqueológicas que têm rodeado a cerâmica proto-

histórica com decoração brunida é preciso ter em atenção a historiografia da investigação que 

lhes conferiu determinados perfis taxonómicos e interpretativos. As coincidências temporais 

da exumação de alguns conjuntos, a parcialidade do conhecimento do registo arqueológico e 

os paradigmas culturais de cada momento reflexivo são factores inevitáveis a que nenhum 

trabalho escapa. Inclusivamente este, que ora se apresenta, e que na “Era da Tecnologia” e do 

primado do “indivíduo”, se ocupará de “técnicas” e de práticas que permeiam a “cadeia 

operatória”. 

Dada a natureza cumulativa do processo de investigação, o percurso traçado permite 

observar como as tipologias se vêm estabelecendo e reestruturando paulatinamente enquanto 

ferramenta de investigação arqueológica, baseadas nos conhecimentos de cada momento, tal 

como em qualquer outra ciência. A construção de cada tipo é um processo de síntese 

dinâmica, que se vai progressivamente adaptando às realidades encontradas, as mesmas que 

procura explorar e conhecer. Procuram-se características semelhantes para englobar e 

generalizar as realidades sem descurar as diferenças e especificidades.  

 

1.1. Historiografia da identificação das cerâmicas com decorações brunidas 

proto-históricas 
 

No território português, o grupo de cerâmicas hoje classificadas como de “ornatos 

brunidos” foi inicialmente identificado por Cunha Serrão, em materiais recolhidos no sítio da 

Lapa do Fumo (Sesimbra). Na altura, quando individualizou esse grupo, o autor denomina-as 

de “cerâmicas com ornatos a cores” (Serrão, 1959). Algum tempo depois propõe a alteração 

do nome para “cerâmicas com ornatos brunidos”, alegando que essa nomenclatura “se 

fundamenta na característica que mais se evidencia” (Serrão, 1970, p.10). Inicialmente, o 

contexto de achado e a morfologia dos materiais levam o autor a integrá-las cronologicamente 

na Idade do Ferro, embora depois reveja essa integração e as associe à transição entre o 

Bronze Final e a Idade do Ferro (Serrão, 1970, p.27). 
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Após o primeiro texto de Cunha Serrão, também Fragoso de Lima indica o 

aparecimento de cerâmica a que chamou “cerámica decorada de carácter especial” em 

prospecções no Castro de Ratinhos (Moura). Esses materiais possuíam “decoración 

geométrica en surcos pulidos y a veces brillantes, sobre a superficie mate” com motivos de 

cores diferentes: cerâmica cinzenta com sulcos brilhantes; fundo castanho com decoração de 

sulcos polidos; fundo castanho com decoração a castanho; fundo vermelho com traços 

vermelhos; fundo amarelado com decoração análoga mais escura e/ou brilhante (Lima, 1960, 

p.325). A técnica decorativa seria dupla, porque se em alguns exemplares o contraste lembra 

pintura em outros casos o contraste era menor e resultava em traços polidos.  

Desde o início, gera-se alguma perplexidade pelo contraste de cores dos motivos 

decorativos, obtidos por brunimento ou por polimento. A intensidade do brilho é considerada 

distintiva, e a cerâmica com “ornatos brunidos” acaba por se instituir como classe. 

Também em Espanha ocorre um fenómeno idêntico de apuramento na categorização e 

nomenclatura de conjuntos semelhantes. As primeiras cerâmicas deste tipo terão surgido em 

trabalhos de Bonsor (1899, pp.10 ss; fig. 83; 86-7) e Droop (1925, pp.198, Lam. XXXIV) e 

foram inicialmente classificadas como “esgrafiadas” em trabalho publicado por Zambotti 

(1955, p.57). Este termo é utilizado durante algum tempo para classificar cerâmicas com 

decoração brunida, e pode ter sido fonte de algumas confusões, como se verá. No entanto, 

cedo foi abandonado e as cerâmicas identificadas em Entremalo, Niebla, Mesas de Asta, 

Carmona e El Carambolo, são classificadas, não em função da técnica decorativa, mas de 

acordo com o motivo decorativo predominante: a “retícula brunida”. Este termo terá sido 

proposto por Gómez Moreno e é aplicado pela primeira vez por Carriazo & Raddatz ao 

conjunto de El Carambolo (1960, p.345). Dados os sítios onde foram identificadas e o 

panorama de investigação espanhola da época, em que se discutia o estudo filológico de 

Adolph Schulten sobre o mítico reino de Tartessos, o conjunto de cerâmicas com retícula 

brunida desde cedo se vê envolvido na problemática de Tartessos e na busca do seu “círculo 

cultural”. 

É por comparação entre as cerâmicas de “retícula brunida” e as da Lapa do Fumo que 

Cunha Serrão revê a cronologia das suas peças, e propõe que sejam posteriores (séc. VIII-V 

a.C.) às de retícula descobertas na Andaluzia (séc. IX a V a.C.) (Serrão, 1970, p.29). 

Relativamente à sua integração na unidade cultural tartésica, o autor revela a distância e a 

proximidade entre os ambientes da arqueologia portuguesa e alguns grupos de investigadores 
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espanhóis. Admite que estas cerâmicas exprimam a “relação com uma cultura (tartésica ou 

outra) ”, mas mesmo que haja uma relação com uma cultura não a considera ainda provada 

(Serrão, 1970, p.17). Uma das preocupações que surge também no seu texto é a indagação da 

possível influência das comunidades da Europa Central (Serrão, 1970, p.22). Estas diferenças 

de discurso têm ainda hoje algum reflexo, pois a investigação na área do Sudoeste Espanhol 

mostra-se bem mais empenhada a discutir a questão de Tartessos, e a investigação portuguesa 

revela-se, na generalidade, mais desprendida do tema.  

A localização dos sítios portugueses onde seguidamente se identificou esta decoração, 

tais como o Caratão (Mação) e o Cabeço de Moinhos (Mafra) (Pereira, 1970; Vicente & 

Andrade, 1971), provavelmente também foi relevante para as diferenças da ênfase sobre o 

tema de Tartessos, já que estes não se situam na região tipicamente proposta para a sua 

localização. Neste âmbito, é de destacar ainda a identificação de decorações brunidas entre os 

materiais das Necrópoles de Alpiarça (Marques, 1972), previamente publicados por Mendes 

Corrêa (1916; 1933-35). Relembre-se que à data estes sítios de Alpiarça eram conotados com 

os campos de Urnas da II Idade do Ferro do Centro Europeu (600-400 a.C.) (Marques, 1972, 

p.36), situando-os num quadro de influências geográficas e cronológicas diferentes das de 

Tartessos. Pouco depois, Gustavo Marques e Migueis Andrade publicam o seu conhecido 

trabalho de definição da “Cultura de Alpiarça”, onde integram inúmeros sítios, boa parte dos 

quais possuidores de decorações brunidas, mantendo a conotação cronológica com a II Idade 

do Ferro. Entre os sítios com cerâmicas decoradas por brunimento da “Cultura de Alpiarça” 

encontram-se já Arraiolos e também no Castro de Ratinhos (Marques & Andrade, 1974, 

p.147), que são dois dos casos de estudo abordados neste trabalho. 

Ainda nos anos 70, em território espanhol, novos achados se iam somando. Em 

Espanha era a nomenclatura descritiva de “cerámica de retícula bruñida” que prevalecia na 

classificação dos conjuntos exumados nas regiões de Huelva e do Baixo Guadalquivir (López, 

1977, p.343). Esta nomenclatura continuava a justificar-se pelo facto de os motivos 

decorativos consistirem essencialmente em padrões de redes, ou reticulados. No entanto, à 

medida que os achados cresciam revelava-se uma diversidade de motivos mais ampla, o que 

leva Carmén López Roa a propor a alteração do critério de distinção de classe do motivo para 

a técnica decorativa, passando a denominar-se “cerâmicas de decoração brunida”. Esta 

proposta não é, no entanto, completamente seguida, e na literatura subsequente encontram-se 

as duas expressões. 
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Pelo menos desde a publicação de Cunha Serrão em 1970, que é reconhecida a 

diferença entre os materiais exumados no território português e os do sul de Espanha (cf. 

1.1.1., p.15). O estudo formal das cerâmicas do Guadalquivir permite a López Roa manter 

essa distinção, associando a Extremadura Espanhola ao território português (embora esta 

região venha a ser mais tarde associada a outro grupo) e ainda separar as cerâmicas do Baixo 

Guadalquivir das de Huelva, baseando-se, neste último caso, em diferenças dos perfis de 

carena e nos padrões decorativos. Os materiais em causa são cerâmicas produzidas 

manualmente, para os quais também se admite a produção a molde (López, 1977, pp.362-65; 

López, 1978, pp.171, ss). 

Na mesma década e seguintes, em Portugal, novas prospecções e escavações 

continuam a revelar mais fragmentos de modelação manual com esta decoração (Parreira, 

1971-75; Arnaud, 1979). Nas primeiras prospecções no Outeiro do Circo, em Beja (outro dos 

estudos de caso aqui desenvolvidos), Rui Parreira (1971-75) identifica dois fragmentos 

decorados por brunimento e logo os relaciona com o grupo de “ornatos brunidos” do Baixo 

Tejo, mas também com a “Cultura de Alpiarça”. Reconhece no entanto, que a restante 

tipologia cerâmica se assemelha muito ao que se conhecia no âmbito da Cultura do Bronze do 

Sudoeste, e por isso questiona “as ligações culturais entre os povoados alentejanos do Bronze 

Final e a Cultura de Alpiarça”, bem como “as relações entre os portadores de cerâmica de 

ornatos brunidos” e a Cultura do Sudoeste (Parreira, 1971-75, p.38). 

Como se sabe, a ”Cultura do Sudoeste” tinha sido recentemente sistematizada por 

Schubart (1971; 1975) com os dados conhecidos, sobretudo da escavação de necrópoles, do 

Bronze Inicial e Médio. A região foi delimitada pelo Norte Alentejano e Extremadura 

Espanhola, fazendo extrema com o vale do Tejo e, a Sudeste, não alcança o Guadalquivir. 

Quanto à periodização, no Sudoeste o Bronze Inicial fica conhecido como “Horizonte 

Ferradeira” e o Bronze Médio é dividido em antigo e recente, correspondendo aos períodos I 

do Sudoeste (séc. XX-XVIII a.C.) e II do Sudoeste (séc. XVII-XIII). Apesar de definida para 

o Bronze Médio, a unidade geográfica do “Bronze do Sudoeste” é entendida como geradora 

de continuidades durante o Bronze Final (séc. XIII a IX/VIII a.C.). 

Pouco depois de ter sido criada, a definição da “Cultura de Alpiarça” começa a ser 

criticada. Algumas críticas dirigem-se à prioridade dada a alguns artefactos na definição desta 

“Cultura” 2  (como a fíbula de dupla mola) relativamente a outros, como por exemplo a 

                                                 
2 Cf. discussão do conceito de “Cultura” e “Cultura material” no capítulo 3.2.1., p.91 e ss. 
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cerâmica de ornatos brunidos (Arnaud, 1979, p.89). José Morais Arnaud observa que a 

cerâmica de “ornatos brunidos” é muito mais frequente (entre as 62 estações integradas na 

cultura de Alpiarça, 41 têm cerâmica brunida e pelo menos 23 têm decoração brunida), e a sua 

distribuição no território é diferente da distribuição das fíbulas (Arnaud, 1979, p.89). 

Em Portugal, as mudanças teórico-práticas consolidadas nos finais dos anos 80/90 e o 

aumento de datações absolutas que acompanharam algumas escavações (sobretudo na década 

de 90 e anos seguintes) permitiram afinar a cronologia e as tipologias. Um dos resultados foi a 

compreensão da relação entre as cerâmicas com “ornatos brunidos” do território português 

com contextos e outros materiais da Idade do Bronze Final (séc. XIII/XII-VIII a.C.). Essas 

mesmas mudanças arqueográficas acentuam as críticas à “Cultura de Alpiarça”. Por exemplo, 

Vilaça (1995, pp.30-31, 295) e Vilaça, Cruz & Gonçalves (1999, pp.Nota 19, p.16) 

consideram que o sistema de formas utilizado para definir a “Cultura de Alpiarça” é 

demasiado vago, compreendendo: “oito tipos cerâmicos, seis processos de acabamento 

distintos, vários tipos de pastas, exemplares lisos e outros decorados”. A própria interpretação 

das estações de Alpiarça como campo de urnas de influência centro-europeia é também posta 

em causa e a datação do conteúdo da urna do Tanchoal dos Patudos (Alpiarça) revela uma 

cronologia do Bronze Final, entre o séc. XI a IX a.C. (Vilaça et al., 1999, p.16).  

A preocupação com os estudos locais e regionais, que é patente nesses anos e 

seguintes, também teve expressão na análise e interpretação. As características dos materiais e 

a sua mudança já não são interpretadas sobretudo como resultado do contacto com populações 

exógenas ou fenómenos difusionistas. Pelo contrário, procura-se reconhecer aquilo que cada 

comunidade e região têm de único, bem como as semelhanças que possam indicar contactos 

de diferentes índoles. A explicação dos vários fenómenos procura ter como cerne as 

populações locais e regionais, não esquecendo a sua rede de relações regionais e inter-

regionais. No que concerne as decorações brunidas, este tipo de ênfase, cuja interpretação 

considera mais variáveis, foi propícia à discussão das variantes, subtipos, estilos ou sub-

estilos que pudessem ser correlacionados com comunidades específicas. 

Por exemplo, em 1993 Virgílio Correia considerava que “as cerâmicas de tipo Lapa do 

Fumo e as de tipo Alpiarça constituem elementos variados de um mesmo conjunto de baixelas 

cerâmicas do Bronze Final, devendo-se a relativa diferenciação da sua dispersão cartográfica 

a motivos outros que uma diferenciação cronológica ou cultural “ (Correia, 1993, pp.340-1). 

A mesma distinção de estilos, observados entre as decorações brunidas e a preocupação com a 
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distribuição geográfica é mantida por Bubner em 1996 que distingue o “tipo Lapa do Fumo” 

do “tipo Alpiarça” e considera ainda a semelhança do grupo de Baiões, indicando que é 

provável que se possam diferenciar ainda outros grupos na Beira Interior, Alentejo e Algarve. 

Em 1995 também Vilaça reconhecerá duas variantes no âmbito das decorações 

brunidas, mas de outra natureza. Uma variante consiste em faixas decorativas de diferentes 

larguras e contraste cromático (variante A) e a outra compõe-se de sulcos identificados por 

ligeiras depressões, também de largura variável (variante B) (pp.283-84). A integração da 

variante estilística, mas também técnica, dos “sulcos brunidos” (cf. 1.1.2., p.17 e ss.) no 

âmbito das decorações brunidas, pode apresentar semelhanças com a identificação de 

decorações brunidas Calcolíticas (cf. 1.6., p.33 e ss.). No entanto, apesar da proximidade 

técnica o estilo decorativo e a morfologia das peças com essa cronologia são diferentes destas. 

No que diz respeito à delimitação de “Culturas”, os avanços teórico-metodológicos das 

últimas décadas têm vindo a criticar que seja baseada na associação persistente de artefactos 

do mesmo tipo (cf. 3.2.1., p.94), aspectos que têm evidentemente impacto interpretativo não 

só na desestruturada e abandonada “Cultura de Alpiarça”, mas também na mais persistente 

“Cultura do Sudoeste”, enunciada por Schubart. 

Assim, as categorias: “cerâmica de ornatos brunidos”, de “retícula brunida”, de 

“sulcos brunidos” e a mais abrangente “decoração brunida”, passaram a ser utilizadas na 

classificação de cerâmicas arqueológicas com características semelhantes, aglutinando-se e 

separando-se em grupos que, desde a génese, se viram imbuídos de significados geográfico-

cronológico-culturais. No entanto, em ambos os casos, o primeiro impacto visual identificado 

na classificação, causado pela peculiaridade da coloração, pelo motivo decorativo mais 

evidente (a retícula), ou mesmo pela diferenciação entre faixas e sulcos, parece de algum 

modo diluir-se em contacto com a diversidade. Aquilo que os aglutina num tipo ou família e 

os associa em conjunto a um território alargado é a técnica decorativa que produz brilho ou 

contraste e que assumiu o papel de critério definidor e, unificador de uma “família” de 

objectos em que se evidenciam tantas semelhanças como diferenças.  
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1.1.1. A diversidade e as suas expressões regionais. Diversidade decorativa e semelhança 
técnica?  
 

Desde o início que a investigação das cerâmicas decoradas por brunimento reconhece 

diferenças estilísticas e morfológicas, revelando uma variabilidade com expressão em 

distintas áreas do Sudoeste Peninsular alargado, onde se identificam traços regionais 

específicos. Estas diferenças são observadas na escolha dos motivos decorativos, nas zonas 

dos recipientes que são decoradas, e na variabilidade formal desses recipientes.  

O principal critério de distinção, que ainda se mantém, é a predominância de tipos 

formais diferentes associada à localização da decoração no interior, no exterior ou em ambas 

as superfícies dos recipientes. A esse nível as duas áreas nucleares com diferenças marcadas 

são: 

� A área de Huelva e Guadalquivir, no sudoeste espanhol, cuja decoração é aplicada 

sobretudo no interior de formas abertas (López, 1977; Ruiz Mata, 1979; Torres 

Ortiz, 2002, pp.125-30; Gómez Toscano, 2007; 2012). 

� A área de Lisboa-Setúbal (tipos/estilos “Lapa do Fumo” e “Alpiarça”) no Ocidente 

Português, onde a decoração surge tanto em formas abertas como fechadas, 

predominando a decoração no exterior (Serrão, 1970; Cardoso, 2004, p.181). 

A estas áreas adicionou-se ainda uma terceira, já proposta por Schubart (1971, p.169) 

de transição/contacto entre as outras duas, que apresenta estilos mistos, com características 

regionais específicas: 

� Integra a Beira Baixa, Alentejo, Extremadura Espanhola e Algarve, onde a 

decoração surge tanto em formas abertas como fechadas, no interior, no exterior, 

ou, simultaneamente, em ambas as superfícies. (Gamito, 1990-92; Vilaça, 1995; 

Silva & Berrocal-Rangel, 2005; Soares, 2005). Hoje em dia propõe-se que o limite 

mais sul-ocidental desta área se situe nas margens do rio Chança (Gómez Toscano, 

2012, p.313). 

Apesar da maior variabilidade desta área intermédia, é importante notar que mesmo 

nas duas áreas ditas nucleares, a uniformidade não é completa, nem a nível formal nem da 

localização dos motivos decorativos. Por exemplo, os estudos de López Roa separam 

claramente as cerâmicas da área de Huelva das do Guadalquivir, morfológica, estilisticamente 
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e ao nível dos fabricos cerâmicos (López, 1978, p.165). Além destas diferenças, como 

indicava Virgílio Correia, o avanço da investigação tem mostrado que “o entrecruzar de tipos 

(…) decorativos entre as diversas zonas envolvidas “ permite “rebater a afirmação usual da 

exclusividade geográfica das decorações típicas dos grupos do Tejo e Andaluz 

(respectivamente nas superfícies externa e interna) com a demonstração da existência das 

situações inversas” (Correia, 1993, p.271).  

As distinções relativas à morfologia e à posição das decorações não consideram a 

integração das duas variantes propostas por Vilaça, em 1995, que distingue os sulcos brunidos 

ou “pseudo-caneluras” dos “ornatos brunidos” em que a decoração não indenta a superfície. 

No entanto, vários estudos subsequentes têm continuado a identificar e a reconhecer materiais 

destas duas variantes. A variedade de sulcos brunidos tem-se assumido como uma variante 

regional das decorações brunidas, relacionada com as regiões da Beira Alta (Sabino, 2000, p. 

62; Osório e Santos, 2003, p.402), Beira Baixa (Vilaça 1995, p. 283-88),Vale do Tejo (Félix, 

1999, pp.735, Nota 9; Triães & Félix, 2005, p.252) e Extremadura Espanhola (Pavón, 1998), 

razão pela qual, tem de ser considerada ainda, nesta discussão, uma quarta área ou, melhor 

dizendo, um quarto grupo, pois na verdade uma parte dela associa decorações das duas 

variantes:  

� Beira Alta; Beira Baixa, Vale do Tejo e Extremadura Espanhola. 

Se se admitir que os vários grupos materiais e variantes são de produção local, então a 

explicação da diversidade pode encontrar-se no baixo nível de estandardização3, uma vez que, 

no geral, as cerâmicas deste período na Península Ibérica mostram que não obedecem a 

modelos de produção em série. Uma das consequências desta abordagem, referida por 

Virgílio Correia, é que “estamos provavelmente perante estilos de evolução autónoma muito 

marcada que, ocasionalmente incluem tipos próprios de outras áreas, o que nos obriga, 

cremos, não só a admitir a contemporaneidade destes diversos tipos, como também a 

efectividade de uma rede de contactos” (Correia, 1993, p.271). 

No entanto, dada a indefinição cronológica de algumas destas produções, pode 

aventar-se também a hipótese contrária e considerar que o registo arqueológico pode conjugar 

produções típicas de momentos distintos cuja circulação, amplo período de uso, ou 

                                                 
3 Estandardização ou padronização é aqui entendida, na linha de Prudence Rice (1991, p.268), como o grau de 
homogeneidade ou uniformização. No caso da forma, quanto mais semelhante forem as formas relativamente a 
um padrão morfológico repetido (de dimensões, perfil etc.), maior o nível de estandardização, reflectindo a 
produção massificada. 
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particularidades temporais da deposição encerraram ocasionalmente em pacotes 

estratigráficos coevos e que por isso mesmo têm dificultado a percepção da diferença 

cronológica. É neste sentido que surge o modelo de Francisco Gómez Toscano, melhor 

discutido adiante, pois aborda a circulação destes materiais a partir de várias fases ou 

períodos: um formativo, um clássico e por fim um residual (Gómez Toscano, 1997, pp.232-

41; 2007; 2012). 

Em todo o caso, a constatação de todas estas diferenças estilísticas desafia as bases da 

semelhança cultural da região/regiões do Sudoeste Peninsular alargado, com base nas 

cerâmicas de decoração brunida, permitindo questioná-la, alicerçá-la em outro tipo de 

pressupostos, levantar novas hipóteses sobre a natureza dos contactos entre populações 

vizinhas e sobretudo sobre o significado intrínseco destas produções na época.  

Apesar das diferenças morfo-estilísticas da aplicação do brunimento decorativo, a 

observação dos conjuntos começou a sugerir que existiria alguma uniformidade técnica nas 

cerâmicas portuguesas, nomeadamente as do Guadiana, patente na depuração das pastas e 

colorações predominantes entre o negro e o castanho-escuro (Silva & Berrocal-Rangel, 2005, 

pp.151-2; Barreto, 2012, p.69). Já anteriormente, algumas das razões apontadas para 

distinguir os conjuntos da Andaluzia dos portugueses tinham sido também as “diferenças 

técnicas – pasta, cozedura, tratamento da superfície, decoração, etc.” (López, 1978, p.165).  

Estas propostas, aliadas à discussão acerca da produção local ou propiciada por 

influências externas, bem como as possíveis ligações entre sítios arqueológicos, terão 

motivado o aparecimento de alguns estudos gerais de fabricos que integram peças com esta 

decoração (Coroado et al., 2004; Maurício, 2007; Maurício et al., 2009; Barreto, 2011; 

Barreto, 2012; Delfino et al., 2013). É também neste âmbito que se insere grande parte do 

trabalho aqui apresentado. 

 

1.1.2. O brunimento: traços, sulcos e engobes?  
 

Enquanto prática, o brunimento consiste no polimento intenso dos recipientes 

cerâmicos até à obtenção de um brilho/lustre evidente, muitas vezes definido como “metálico” 

ou “acetinado”, que pode associar-se a maior intensidade cromática. Ao polir intensamente, 

ou brunir, arrasta-se material argiloso e produz-se a reorientação das suas partículas, 
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diminuindo a porosidade e rugosidade, pelo que se tem proposto que possa ter tido como 

objectivos, por um lado a imitação de superfícies metálicas e por outro a tentativa de 

impermeabilizar o recipiente.  

Na decoração4 o processo é idêntico. É possível que se tenham usado objectos mais 

pontiagudos do que no brunimento superficial (embora rombos para arrastar e compactar) 

para desenhar os motivos sobre áreas não brunidas ou não tão intensamente brunidas, criando 

contrastes de rugosidade e porosidade (cf. 2.1.4., p.56 e ss.; 5.5., p.275 e ss.; 6.2.2., p.318 e 

ss.). O contraste de áreas com porosidade e rugosidade distintas faz com que já não se possa 

sugerir um objectivo de impermeabilização, pelo que a função visual se sobrepõe à de 

motivação prática, distinguindo o tratamento superficial brunido da cerâmica com ornatos ou 

decoração brunida. 

Dada esta definição (desenvolvida em 2.1.4.) é importante considerar o que diz a mais 

recente síntese de normas de inventário de cerâmicas, promovida pelo Instituto de Museus e 

da Conservação (Cruz & Correia, 2007), como base de discussão de vários aspectos 

contraditórios registados na bibliografia. Nesse texto, provavelmente devido à sua natureza de 

“manual”, as decorações são organizadas por “Técnicas Decorativas” ancoradas numa 

dicotomia entre “dois tipos base: aquele em que foi aplicado (ou seja, adicionado) material à 

superfície do recipiente, ou aquele em que a sua superfície foi de algum modo modificada, 

removendo-se material argiloso” (Cruz & Correia, 2007, p.37). Como consequência, e no que 

concerne a decoração brunida associada ao Bronze Final, este tipo de classificação conduz 

depois à afirmação: “Apesar de se ter generalizado a designação “ornatos brunidos” trata-se 

na realidade de incisão em pasta seca” (Cruz & Correia, 2007, p.105).  

Do ponto de vista da acção e do gesto a perspectiva tem algum interesse, uma vez que, 

no caso da adição, os oleiros/as5 teriam de recorrer a material para adicionar, e no caso da 

remoção teriam de retirar parte do que já tinham em mãos. Os gestos das várias técnicas 

adivinham-se distintos entre os opostos do binómio adição/remoção e semelhantes entre si nas 

categorias dentro de cada oposto. No entanto, considera-se aqui que no caso do brunimento, o 

binómio conduz a uma aproximação abusiva, e que só num contexto metafórico se pode 
                                                 
4 Neste trabalho entende-se que o desenho/motivo distingue a “decoração” do “tratamento superficial”, pois 
embora este último possa ter funções estéticas/decorativas também pode ter outras funções práticas. No 
desenho/motivo, ainda que simples, ficam mais patentes as intenções decorativas (pois mesmo que tenham uma 
funcionalidade identitária ou comunicativa esses aspectos são-lhe intrínsecos). 
5 Para se evitar a repetição desta formulação, que admite o desconhecimento de género dos produtores de 
cerâmica, o termo oleiro é normalmente usado neste trabalho com género neutro (excepto quando indicado, 
relativamente a estudos etnográficos).  
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entender o brunimento como “incisão”, mas não se pode dizer que se trata “na realidade de 

incisão em pasta seca”.  

Cunha Serrão é o primeiro a indicar que o brunimento se fazia “antes do cozimento, 

mas muito provavelmente depois da secagem da argila” e aponta paralelos nas regiões de 

Bisalhães e Estremoz (Serrão, 1970, pp.281-2), uma afirmação que vai sendo ocasionalmente 

repetida em textos mais recentes (Maia, 2003, p.41; Cardoso, 2004, p.181; Cruz & Correia, 

2007, p.105), onde inclusivamente se indica que possa ser feito “após uma pré-cozedura, 

como certas cerâmicas artesanais do Norte de Portugal” (Maia, 2003, p.41). No entanto, este 

entendimento da prática de brunir também surge na literatura arqueológica ou etnográfica 

associado a uma fase de secagem, dita de “couro”, em que a peça está meia-seca, quase-seca 

ou “branda” (Vicente & Andrade, 1971, p.232; López, 1978, p.145; Ruiz Mata, 1979, p.8). 

Nesta fase a peça argilosa já não está maleável mas ainda possui alguma humidade. Esclarecer 

estes aspectos e as definições propostas são um dos objectivos deste trabalho e por isso se 

revisitará este tema, não só em 2.1.4. (p.56 e ss.) mas também em 6.2.2. (p.318 e ss.).  

Regressando à definição de Cruz & Correia, é importante notar ainda que, no 

brunimento, não há uma verdadeira incisão-corte da superfície e sim a compactação e 

realinhamento de material argiloso. Essa compactação pode alterar a textura mas não corta a 

superfície, ou não reflectiria a luz. Ao associar o brunimento à incisão, ainda que com ponta 

romba, o conceito não permite depois perceber porque é que estes “sulcos têm uma coloração 

mais intensa” (Cruz & Correia, 2007, p.105) e as caneluras, por exemplo, já não. Outra 

consequência é limitar a compreensão do brunimento, confinando-o ao “sulco” e não ao 

contraste entre áreas distintas. Além disto o impacto interpretativo desta classificação separa o 

brunido decorativo do seu congénere tratamento de superfícies por brunimento6. Essa acepção 

está em claro contraste com a longa associação arqueológica entre a decoração brunida e o 

tratamento de superfície brunido, baseada no reconhecimento da presença ou ausência de 

brilho intenso que derivam de um processo físico idêntico. 

Para além da distinção entre traços brunidos e sulcos brunidos como um dos critérios 

de diferenciação de subgrupos do território português (Vilaça, 1995), a descrição técnica desta 

prática decorativa é frequentemente associada à aplicação de uma aguada ou de um engobe 
                                                 
6 A este respeito os autores notam que “a distinção entre tratamento de superfície e tratamento decorativo é, por 
vezes, susceptível de interpretação subjectiva por parte dos arqueólogos, resultando que a mesma técnica seja 
interpretada por uns como tratamento de superfície e por outros como decoração. Isto acontece no que se refere 
ao “brunido” e ao tratamento à escova, ambos interpretados tanto como decoração e acabamento de superfície” 
(Cruz & Correia, 2007, p.35) 
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antes do brunimento. Por exemplo, em 1970, Cunha Serrão indica que a superfície de alguns 

exemplares parece ter sido coberta com “uma aguada colorida (…), o brunidor 

simultaneamente retirou a aguada e poliu, resultando contrastes de cores” (1970, p.283). Por 

sua vez, Gustavo Marques propõe que os materiais de Alpiarça se considerem “cerâmica de 

engobe brunido do tipo Alpiarça” (Marques, 1972, p.5). Posteriormente, vários autores 

indicam o recurso a uma aguada (Soares, 2005, pp.118, 122, 132) ou então a um engobe, que 

explicaria a forte bicromia observada em algumas peças e criaria uma “película endurecida” 

nas superfícies (Ruiz Mata, 1979, pp.8-9; Cardoso, 1997-98, p.156; Silva & Berrocal-Rangel, 

2005, pp.151-52).  

Cármen López Roa enfatiza o contraste entre as decorações brunidas e as superfícies 

alisadas ou mate das peças da Andaluzia, mas indica que o espatulado ou brunido do 

tratamento superficial às vezes é tão espesso que parece um engobe (López, 1978, p.150). Por 

sua vez Schubart não refere aguada ou engobe e compara o aspecto das decorações 

calcolíticas (brunido sobre brunido) com as do Bronze Final, em que a decoração é aplicada 

sobre fundo áspero (1971, p.164; 169). 

 

1.1.3. Decorações brunidas em cerâmicas feitas a torno  
 

Há ainda um outro aspecto crucial na distinção entre as cerâmicas decoradas por 

brunimento da Idade do Bronze/ I Idade do Ferro e um outro grupo, de um Ferro um pouco 

mais tardio, relacionado com a “cerâmica cinzenta orientalizante”. Neste caso o critério 

definidor e distintivo é marcadamente técnico e baseia-se na distinção entre as produções 

manuais, atribuídas ao Bronze Final e à transição para a I Idade do Ferro, e as que são feitas a 

torno, também decoradas por brunimento (Vallejo, 1999, p.85), de um momento mais 

avançado da I Idade do Ferro, atribuído aos sécs. VII e VI a.C..  

A introdução da roda de oleiro tem sido consensualmente conotada com a influência 

dos contactos fenícios e constitui uma das características do pacote cultural atribuído à Idade 

do Ferro Peninsular. A argumentação em torno deste assunto tem sido variada e dela se 

pretendem por vezes inferir outro tipo de informações, tais como o tipo de trocas e contactos 

que caracterizariam as comunidades indígenas (de finais da Idade do Bronze e início da Idade 

do Ferro). A este respeito é de notar a argumentação de Senna-Martinez: “Aparentemente, um 
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bom índice para medirmos o impacto orientalizante nos mundos indígenas peninsulares 

poderá ser o grau de adopção das produções cerâmicas a torno, produzidas numa lógica de 

mercado, em confronto com as olarias de produção manual e doméstica. Teríamos, assim, as 

rupturas no artesanato doméstico e a consequente adopção de formas de produção para 

mercado, como indicadores da passagem de um regime em que ao “valor de uso”, 

predominante no primeiro, se substitui o “valor de troca”, dominante no segundo, 

constituindo então bons indicadores da transformação do “modo de produção doméstico” e do 

nível de integração crescente das sociedades peninsulares em formas de “modo de produção 

antigo” (Senna-Martinez, 2002, pp.124, nota 19). 

No caso da classe das cerâmicas cinzentas, os dados mostram que surge no sul 

peninsular ou áreas envolventes, associada a outras cerâmicas e materiais arqueológicos 

orientalizantes, pelo que o seu desenvolvimento é atribuído aos contactos fenícios (Vallejo, 

1999, p.87) ou a comunidades tartéssicas (Torres Ortiz, 2005, p.203). As cerâmicas cinzentas 

são maioritariamente formas abertas, entre as quais se destacam os pratos de bordo 

extrovertido ou em aba e as taças hemisféricas (Vallejo, 1999, p.86). É frequente que estas 

peças apresentem bandas horizontais brunidas, resultantes da regularização das superfícies 

sobre o torno. Porém, este brunimento em bandas não costuma ser considerado decorativo. As 

cerâmicas cinzentas a torno consideradas decoradas apresentam o mesmo tipo de motivos que 

tinham as manuais: retículas, quadrantes, ziguezagues, etc. Estas decorações são aplicadas ao 

interior das peças tal como no caso das manuais da região de Huelva e Guadalquivir. Outro 

aspecto interessante, pelo menos no Castillo de Doña Blanca (Cádiz) é que podem apresentar-

se na variante de traços brunidos, mas também na variante de sulcos “pseudobruñidos” ou 

“pseudoacanelados” (Vallejo, 1999, p.90) 

A coloração cinzenta, que associa os recipientes a cozeduras em ambiente redutor, 

bem como a aplicação decorativa de uma técnica e de motivos conotados com o substrato 

indígena pré-fenício, levam a que os investigadores as associem a fenómenos de hibridização 

(Vallejo, 1999, p.92; Groot, 2011). A utilização de uma técnica de modelação “nova” aponta 

neste sentido e não para um mero exercício de imitação. Quanto ao conjunto formal decorado 

parece reproduzir o mesmo hibridismo, pois surge tanto em peças cujos perfis se aproximam 

da tradição conhecida do Bronze Final (ex. taças carenadas) como de outras mais tipicamente 

fenícias. Vallejo Sánchez é muito claro ao indicar que as formas que se assemelham às do 

Bronze Final “são versões - não simples imitações - de formas realizadas à mão durante o 

Bronze Final” (1999, p.92). 
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Em território português também se conhecem alguns exemplos de cerâmicas cinzentas 

decoradas por brunimento, geralmente modeladas a torno, sobretudo no litoral, como é o caso 

da Alcáçova de Santarém (Arruda, 2002, p.177), da Sé de Lisboa (Arruda et al., 2000, p.44) 

ou, mais a sul, de Castro Marim (Oliveira, 2008, p.458; Arruda & Freitas, 2008, p.434). 

 

1.2. A diversidade decorativa na transição do II para o I milénio a.C.  
 

De modo a melhor compreender o Bronze Final Peninsular, perceber as linhas de 

especificidade do Sudoeste e particularmente das cerâmicas decoradas por brunimento, é 

importante traçar uma panorâmica geral das diversas expressões formais e decorativas 

identificadas nesse período. É inconcebível que na Idade do Bronze Final a Península Ibérica 

fosse encarada como um todo pelos seus habitantes. Além disso, as semelhanças e paralelos 

identificados em diversos materiais (como os metálicos) permitem propor que existissem 

contactos e relações supra-regionais entre a faixa atlântica e regiões não peninsulares do Norte 

Atlântico, ou entre o Sul e o Mediterrâneo central e oriental. 

Ao mesmo tempo, como frisam Cruz e Correia (2007, p.102) à medida que se 

conhecem melhor os contextos regionais peninsulares mais se percebe a própria diversidade 

artefactual das diferentes regiões e se procuram identificar, nesses contextos, áreas de 

inspiração diversa que possam exprimir aproximações ou distâncias culturais entre as várias 

comunidades, distinguindo-se grosso modo, no caso português, as regiões do Norte e Beira 

Alta, a Estremadura e o Sul. Assim, nos contextos onde se encontra cerâmica decorada por 

brunimento surgem também outras classes de cerâmicas decoradas, algumas das quais têm 

assumido o mesmo tipo de critérios de diferenciação de grupos ou horizontes culturais  e sido 

utilizadas na compreensão das suas inter-relações. ´ 

É, por exemplo, o caso da cerâmica com decoração de boquique (ponto-e-traço) ou da 

sua congénere decorada com pasta branca, de tipo Cogotas I. Este tipo decorativo surge 

preferencialmente na Meseta Peninsular e discute-se em que medida reflecte influências 

centro-europeias, ou representa uma tradição indígena do Bronze Inicial derivada do grupo de 

cerâmicas de tipo Proto-Cogotas ou Cogeces (Pereira, 1999). Dada a sua distribuição 

geográfica, que se expande para o Douro, Tejo e Sudeste entre os sécs. XIII e VIII a.C., é 

frequente que a identificação de cerâmicas decoradas de tipo Cogotas I seja interpretada quase 
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como um contraponto às cerâmicas pintadas e às decorações brunidas, mais concentradas no 

Sul e Sudoeste (Delibes & Fernández-Miranda, 1986-87, p.26; Castro et al., 1995, pp.56-58; 

65ss). Ou seja, entende-se que representam tradições decorativas distintas e são conotadas 

com grupos indígenas diferentes dos do Sudoeste. 

A cerâmica proto-histórica pintada a vermelho com temas geométricos adquiriu o 

nome de “tipo Carambolo”, no entanto nos anos 80 esta cerâmica pintada foi subdividida em 

dois grupos. O tipo Guadalquivir I, a que ainda ficou associado o nome “tipo Carambolo” e 

que se caracteriza por ter decoração à base de métopas, quadrados e triângulos no exterior dos 

recipientes; e o tipo Guadalquivir II/S. Pedro II, decorado com composições de esquemas 

radiais, realizados sobretudo no interior ou nas duas superfícies (Ruiz Mata, 1984-85; Torres 

Ortiz, 2002, pp.158-60). Os estudos da zona de Huelva indicam uma prioridade cronológica 

do tipo Guadalquivir I/Carambolo relativamente aos esquemas radiais de Guadalquivir II/S. 

Pedro II7. Relativamente ao último grupo, algumas propostas consideram datações dos sécs. 

X-IX a.C., como por exemplo alguns exemplares de Ónuba (Jiménez & Haba, 1995, p.241) e 

outros do Cabezo de San Pedro ou da necrópole de Las Cumbres, relacionados com o séc. IX 

a VIII a.C. de cariz orientalizante (Almagro-Gorbea et al., 2008, p.732). No entanto, outros 

autores relacionam-nas mais estritamente com os sécs. VIII a VII a.C. (Torres Ortiz, 2002, 

p.158).  

Tal como aconteceu com as decorações brunidas, também a identificação das 

cerâmicas com decoração pintada se viu desde cedo associada às discussões sobre a base 

material e cultural de Tartessos (Carriazo, 1969, p.315). A associação dos dois grupos em 

alguns sítios e contextos é um dos argumentos de base material para se reconhecer Tartessos 

como uma entidade cultural com raízes no Bronze Final (Torres Ortiz, 2002, pp.125-37) 

Também atribuídas ao Bronze Final, mas conotadas com um âmbito geográfico 

diferente, são as cerâmicas decoradas com incisões finas, “estaladas”, feitas após cozedura ou 

com a pasta muito seca, que traçam motivos geométricos. A sua identificação primária nos 

sítios de Baiões (São Pedro do Sul) e de Santa Luzia (São Pedro do Sul) associou esse nome à 

tipificação. O grupo de cerâmicas de tipo “Baiões/Santa Luzia” foi inicialmente identificado 

na Beira Alta, mas a sua distribuição artefactual inclui hoje também a Beira Interior (ex. 

                                                 
7 Há um outro tipo de cerâmica pintada com motivos zoomórficos ou geométricos, polícroma (branco, amarelo, 
rosa ou azul), denominada de “tipo Medellin” que hoje é considerada subsequente à cerâmica de tipo S. Pedro II. 
É frequente sobretudo na Alta Andaluzia, Sul e Norte da Meseta e é cronologicamente atribuída a inícios do séc. 
VII a.C. até ao séc. VI a.C. (Torres Ortiz, 2002, pp.161-62; Almagro-Gorbea et al., 2008, pp.730, 732).  
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Alegrios e Cachouça) e a Extremadura espanhola (ex. Los Concejiles) (Vilaça, 1995, pp.282-

83; 2007, p.69; Vilaça et al., 2012, p.147). Uma recente revisão deste grupo cerâmico na 

Beira Alta reconhece a individualidade decorativa de cada povoado, relacionando a 

diversidade de motivos dentro de cada um com identidades de grupos familiares (Reprezas, 

2010, pp.5, 111-113). Senna-Martinez leva esta sugestão mais além, considerando a 

existência de subgrupos decorativos, representativos de diferentes linhagens de oleiras e 

relacionando a dispersão destes materiais com alianças matrimoniais (Senna-Martinez, 2010, 

pp.14, 16). 

A decoração incisa pré-cozedura, com motivos e composições simples, tem uma 

ampla diacronia, desde o Neolítico. No caso das incisões sobre o lábio, é interessante notar 

que durante o Bronze Final surgem sobretudo no Norte e Centro do país mas são pouco 

conhecidas a sul do Tejo, tornando-se mais frequentes em contextos do início da Idade do 

Ferro (Mataloto, 2004, p.161; Soares, 2005, p.161). Ainda dentro das cerâmicas decoradas e 

das várias técnicas conhecidas para o Bronze Final, surgem também as cerâmicas impressas 

no bordo ou bojo com matriz natural (dedadas, unhadas, caules), as cerâmicas pontilhadas a 

punção e as decorações plásticas configuradas por pequenos mamilos sem aparente vantagem 

funcional ou por cordões aplicados nas superfícies (Vilaça, 1995, pp.281-82; Cruz & Correia, 

2007, p.103).  

O caso das decorações impressas com matriz artificial ou “estampilhadas” não deve 

ser articulado com o Bronze Final. A grande expressão destas decorações enquadra-se na II 

Idade do Ferro, com particular expressão no centro e norte da Península, embora, como nota 

Vilaça, também surjam no sul e não sejam exactamente um grupo homogéneo, revelando 

variações estilísticas e discrepâncias cronológicas (Vilaça, 2007a, p.11). Estas decorações são 

associadas por alguns autores a fenómenos de pendor difusionista de influência Centro 

Europeia e correlacionados com culturas célticas. No entanto, em alguns contextos 

identificam-se decorações com estampilhas artificiais de algum modo relacionadas com 

“ornatos brunidos”, como por exemplo em Segóvia (Gamito, 1998), Alto do Castelinho da 

Serra (Gibson et al., 1998) ou o caso menos explícito de Vaiamonte (Fabião, 1995). É 

interessante notar que também na Lapa do Fumo surgiram alguns exemplares decorados por 

impressão em contextos próximos, embora revolvidos (Serrão, 1970). Esta situação talvez 

explique a cronologia tardia proposta pelo autor para os “ornatos brunidos” e a hipótese que 

coloca de relações com o Centro da Europa. 
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Refira-se ainda a decoração penteada. A técnica é bem conhecida desde o Calcolítico 

do Centro e Norte de Portugal, quando apresenta manifestações bem distintas das que se 

encontram posteriormente nas cerâmicas da I e II Idades do Ferro, frequentes na bacia do 

Douro e Beira Alta (Osório & Santos, 2003, pp.404-05). Apesar de estar sobretudo conotada 

com esses períodos, mais recentemente tem-se identificado cerâmica com decoração penteada 

no Sul de Portugal e na Extremadura Espanhola em sítios com ocupações do Bronze Final 

(Soares, 2005, pp.123, 127; Vilaça et al., 2012, p.143). 

Neste âmbito de distinção entre o Bronze Final e a Idade do Ferro interessa ainda 

discutir a questão das cerâmicas decoradas com grafite, sobretudo porque, percorrendo a 

literatura, verifica-se que tem existido alguma confusão terminológica no que diz respeito à 

cerâmica com grafitos e à cerâmica com grafite, nomeando-se por vezes ambas 

indiferentemente de “grafitadas”. Para complicar ainda mais o termo, em 1955 Zambotti 

apelida as cerâmicas com decorações brunidas como “esgrafiadas”. É possível que tenha sido 

por causa disso que algumas cerâmicas do Castelo Velho do Caratão foram classificadas por 

Maria Amélia Horta Pereira como “esgrafitadas”, em 1970. A sua descrição permite perceber 

que são brunidas (1970, p.256), como também se observou em visita aos materiais do Museu 

de Mação. Um caso contrastante é o das cerâmicas do sítio da Azougada (para o qual Maria 

Amélia Horta Pereira, 1970, aponta paralelos com as do Caratão, p. 269). De acordo com Ana 

Sofia Antunes, a revisão dos materiais guardados no Museu Nacional de Arqueologia não 

detectou materiais da Idade do Bronze nem decorações brunidas (2009, p.75) mas surgem 

bastantes exemplares de cerâmica com engobe vermelho decorada com bandas de grafite 

(2008, p.334) (cf. Anexo III, p. 734, nº N8). Apesar de as cerâmicas decoradas com grafite se 

relacionarem sobretudo com o centro da Península Ibérica na Idade do Ferro, por vezes 

também surgem em contextos do séc. IX a VIII a.C., nos derradeiros momentos do Bronze 

Final (Barroso, 2002, pp.128, 131-134). 

Outros conjuntos relacionados com o período em causa, mas que podem ser encarados 

tanto como decorativos quanto como tratamentos superficiais são as cerâmicas com almagra 

que, embora surjam no Neolítico, têm sido identificadas também em contextos conotados com 

o Bronze Final (Buero, 1987-88; Garcia & Rodriguez, 2000, p.54). No âmbito da mesma 

discussão entre tratamentos superficiais e expressões decorativas integra-se a cerâmica 

cepillada ou “escovilhada”. Esta cerâmica tem continuidade em contextos da Idade do Ferro, 

mas quando surge associada a cerâmicas com “ornatos brunidos” é relacionada a produções 

do final da Idade do Bronze e I Idade do Ferro (Vilaça, 1995, p.306; Soares, 2005, p.136). 
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É nesta panorâmica de distintas técnicas e tradições decorativas que se insere a 

problemática das cerâmicas com decorações brunidas. No entanto, quando encarada na 

globalidade, uma das características fundamentais da produção e uso cerâmico no Bronze 

Final Peninsular, reside na aparente ausência de ruptura com as tradições anteriores. Por 

exemplo, as formas carenadas, tipos morfológicos que definem e caracterizam as cerâmicas 

deste período, têm fortes antecedentes em períodos anteriores (Cruz e Correia, 2007, p.103), 

mas também outras formas como as taças hemisféricas e os grandes potes em forma de saco 

permanecem na diacronia. Ao mesmo tempo, a grande diversidade morfológica exprime o 

baixo grau de estandardização destes materiais, o que é frequentemente explicado pela sua 

produção manual e pelo cariz local da maior parte das produções.  

De facto, quando se comparam as cerâmicas do Bronze Final com os períodos 

anteriores, percebe-se que grande parte das formas e das técnicas decorativas não são 

completas novidades. Muitos elementos tinham estado presentes em momentos recuados e 

outros estavam presentes no período imediatamente anterior. Quando se fala de fenómenos de 

duração longa, a existência ou não de rupturas e de inovação, pode ser aparente já que é 

extremamente difícil destrinçar quais os elementos que faziam parte da tradição circulante de 

aprendizagens e quais aqueles que constituem reinvenções inovadoras que geraram soluções 

semelhantes. É caso para considerar que a ruptura e a inovação tanto podem emanar da 

“invenção” do momento como da inspiração circulante de tradições passadas (baseada na 

rearticulação de elementos conhecidos). Ainda assim, como se enunciou relativamente à 

decoração (e ainda no que concerne a acentuação de alguns detalhes morfológicos), 

identificam-se especificidades na conjugação de técnicas decorativas a certas formas e a

criação de motivos e estilos particulares. Isso motiva a tentar reconhecer os vários ambientes 

artesanais deste período pois, quando são acompanhados da associação de outros materiais, 

contextos e suas datações, podem ser relacionados com o  Bronze Final e permitem discernir

comunidades com distintas expressões materiais ou discutir contactos e influências inter-regionais.

 

1.3. Cronologia das decorações brunidas proto-históricas 
 

De todos os trabalhos onde se identificaram cerâmicas com decorações brunidas foi-se 

criando aos poucos a ideia de que este tipo de cerâmica tem particular expressão no Sudoeste 

da Península Ibérica, durante um período cronológico de transição entre a Idade do Bronze e a 
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Idade do Ferro, o Bronze Final (Serrão, 1970; Schubart, 1971; López, 1977; Pérez Macias; 

1992; Bubner, 1996, entre outros). No início da investigação, Schubart, por exemplo, 

propunha que as decorações brunidas Andaluzes se integrassem nos sécs. IX a VIII a.C. e 

como se viu, Serrão considerou que as decorações brunidas que estudava seriam posteriores 

às da região Andaluza atribuindo-as aos sécs. VIII a V a.C.  

As primeiras datações absolutas mantiveram algumas diferenças significativas, 

mostrando discrepâncias de cariz geográfico nomeadamente entre a Beira Baixa (Vilaça, 

1995) e a Andaluzia (López, 1977; Ruiz Mata, 1979; Gibson et al., 1998). Estas discrepâncias 

sugeriam a possibilidade de diferentes datações para regiões distintas e de alguma assincronía 

entre as realidades observadas. Uma das propostas interpretativas sugere a existência de um 

grupo mais antigo, composto por formas fechadas e altas ou carenadas decoradas na zona 

superior, claramente do Bronze Final, e outro grupo, mais recente, constituído por formas 

abertas de bordo extravasado (Gamito, 1990-2, p. 289).  

As discrepâncias cronológicas entre as datações absolutas e a associação de materiais 

de alguns sítios foi lentamente levantando polémica relativamente ao cariz de “fóssil director” 

do Bronze Final atribuído às cerâmicas com “ornatos brunidos” e “retícula brunida”. Por 

exemplo, em Portugal, Fabião indica logo em 1998 que talvez fosse necessário “reconhecer 

uma maior sobrevivência temporal das “retículas brunidas”, decorando o exterior de 

recipientes cerâmicos ou das fíbulas de dupla mola”. Acrescenta ainda que isso não significa 

que “todos os artefactos destes tipos pertencem a épocas mais tardias mas, tão-somente, que 

não constituem os firmes e seguros “fosseis indicadores” (Fabião, 1998, p.184).  

Pela mesma altura, em Espanha, Gómez Toscano revê os materiais escavados em 

Huelva e os resultados das novas escavações e chama a atenção para a diferença cronológica 

entre os períodos de formação de um conjunto, o conjunto à chegada da influência exógena e 

as alterações por ela provocadas (1997, pp.235-37). Indica que a fase I de Huelva deve ter 

durado todo o séc. IX e talvez o X a.C., mas que esta data acabou por relacionar-se com todo 

o Bronze Final, quando na realidade corresponde ao período em que esse conjunto local está 

formado e precede a introdução de mudanças. Reconhece que antes do período clássico terá 

existido um período formativo e que se podem reconhecer características dessa formação na 

região do Guadalquivir, em sítios que são anteriores à Fase I de Huelva. Como síntese da 

abordagem que foi desenvolvendo desde essa altura, publica em 2007 e 2012 uma proposta 

em que discrimina os três “horizontes arqueológicos” em que surgem estas cerâmicas 
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decoradas e que abarcam o final do II milénio a.C. até ao séc. VII a.C. (Gómez Toscano, 

2007; 2012) 

As implicações desta proposta de avaliação faseada dos conjuntos não foram ainda 

exploradas para o território português e serão um pouco discutidas no Capítulo 7, com base na 

revisão da informação publicada ao longo do tempo, acompanhada das datações absolutas 

disponíveis. Em todo o caso, é notório que ao mesmo tempo que as decorações brunidas 

continuam ainda a ser utilizadas como indicador cronológico do Bronze Final cada vez mais 

se vai reconhecendo que isoladamente não são um bom “fóssil director” e surgem em 

contextos da I Idade do Ferro. Nesta distinção, o facto de a decoração brunida surgir em 

cerâmicas cinzentas feitas a torno ou em cerâmicas manuais joga um papel importante, pois 

permite distinguir tecnicamente alguns materiais dos dois “pacotes tecnológico-culturais”. No 

entanto, é ainda necessário admitir que, em algumas regiões, os materiais manuais se podem 

perpetuar por níveis considerados já da II Idade do Ferro. Parece ser este o caso de uma taça 

de modelação manual de Castro Marim exumada em contextos do séc. VI a.C. (Oliveira, 

2008, pp.458, Fig. 7). 

 

1.4. A interpretação das cerâmicas com decorações brunidas 
 

Outro tema que rodeia as cerâmicas decoradas por brunimento concerne a sua 

interpretação funcional, cultural e socioeconómica. Alguns autores interpretam-nas apenas de 

modo pragmático e funcional (Gutierrez, 1997). Outros consideram que esta cerâmica 

decorada pode ter funcionado como um poderoso elemento de distinção e regulação social, 

étnica, inter ou intracomunitária, eventualmente de cariz ritual (Vilaça, 1995; Torres Ortiz, 

2002, p.130; Soares, 2005, pp.111; 137-138), ou representativa de episódios de festa e 

ocasiões especiais (Vilaça, 2000, p.37).  

O argumento de que a cerâmica decorada pode funcionar como elemento de distinção 

e regulação social não é exclusivo das cerâmicas decoradas por brunimento e utiliza-se com 

frequência relativamente a várias classes decoradas. A premissa parte do pressuposto de que a 

expressão decorativa, sobretudo quando surge em pequena quantidade no conjunto das 

produções cerâmicas, é intrinsecamente geradora de prestígio e diferenciará quem a possui. 
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Por isso mesmo é muitas vezes conotada com as “elites” e apontada como indício de um estilo 

de vida próprio deste grupo mas distinto da restante comunidade.  

A mesma premissa é também relacionada com as cerâmicas ditas “finas”, no geral, 

mesmo que não possuam decoração, associando-se a perfeição e a espessura dos recipientes a 

funcionalidades mais próprias de um grupo destacado dentro das comunidades. Por isso, em 

pré e proto-história não é infrequente relacionar as cerâmicas decoradas ou finas com a 

identificação de diferenciação ou hierarquização social. 

No caso das cerâmicas decoradas por brunimento, e passando agora ao âmbito da 

interpretação ritual, parece ser a profusão decorativa e a sua visibilidade que leva os 

arqueólogos a correlacioná-las com “el consumo de alimentos y bebidas en rituales y 

ceremonias” (M. Torres Ortiz, 2002, p. 130). Neste sentido, a grande quantidade de taças 

carenadas de algumas regiões poderia efectivamente remeter para contextos de banquete. No 

entanto, aparentemente, até à data, não é possível conotá-las com níveis estratigráficos bem 

definidos que isolem eventuais episódios de banquete e os distingam de outras actividades. 

Outro tipo de associação ritual, indicado sobretudo no caso português, é a 

possibilidade de constituírem oferendas e ainda a proximidade com a água. Esta proposta de 

João Luís Cardoso diz respeito sobretudo às cerâmicas exumadas em contextos de grutas 

(Cardoso et al., 1997/8; 2000). Também Monge Soares (2005, pp.137-38) perfilha a proposta 

da associação da cerâmica com decoração brunida com a água, pelo menos relativamente ao 

sítio de Santa Margarida. Mais uma vez, o carácter ritual da cerâmica é inferido do carácter 

ritual proposto para interpretar o sítio. No que diz respeito ao cariz ritual de Santa Margarida, 

o sítio implanta-se entre dois cursos de água e na sua base existe uma fonte de água 

permanente. Contudo, a principal razão para se lhe indicar um cariz ocupacional ritualístico 

em vez de habitacional é a ausência de elementos materiais de moagem ou de outros ligados à 

agricultura.  

Apesar da interpretação prévia, em 2004, João Luís Cardoso aventa outra hipótese 

relativamente a estas cerâmicas, articulando-as de certa forma com a metalurgia. Neste caso, a 

hipótese relaciona-se com a sua dispersão ao longo do Tejo, que poderia ser resultante da 

comunicação inter-regional propiciada pela rota do estanho (Cardoso, 2004, p.181). 

Outro ponto de discussão importante concerne a natureza endógena ou exógena das 

produções. Questiona-se se as cerâmicas decoradas por brunimento exprimem traços culturais 
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específicos dos povos do Sudoeste Peninsular, desenvolvidos localmente (Perez Macías, 

1992; Bubner, 1996; Silva & Berrocal-Rangel, 2005), ou se terão sido promovidos por 

contactos externos com o Mediterrâneo ou a Europa Central (cf. 1.5.). Por outro lado alguns 

autores propõem que a técnica em si corresponda a uma “resposta decorativa habitual entre as 

produções cerâmicas da Europa Ocidental (…) cujas diferenças para além de responderem a 

possíveis fundos étnicos reflectem distintos graus de influências” (Silva & Berrocal-Rangel, 

2005, p.134). 

Num outro âmbito interpretativo, menos funcional e mais “cultural” ou “identitário” 

situa-se a questão do reino de Tartessos e da identificação do seu substrato material, atrás 

enunciada. A este respeito, como sistematiza Pedro Albuquerque, a “geografia Tartésica” foi 

definida em função da associação de alguns tipos de materiais ou “fosseis directores”. Entre 

estes contam-se as cerâmicas com decoração brunida interna e externa, mas também as 

Estelas Decoradas do Sudoeste, cerâmicas pintadas de tipo Carambolo e as cerâmicas pintadas 

com decoração orientalizante (tipo Lora del Río) (Albuquerque, 2010, p.20). A análise da 

distribuição destes e outros artefactos-tipo, bem como o estudo toponímico, conduziu à 

definição de um centro do território tartéssico, localizado na Andaluzia ocidental, e de uma 

periferia que se estende pelo Vale Médio do Guadiana prolongando-se a oeste até às 

penínsulas de Lisboa e Setúbal, a norte até ao Tejo, a sudoeste englobando o Algarve e a este 

e sul o Vale do Genil e Granada (Torres Ortiz, 2002; Torres Ortiz, 2005; Almagro-Gorbea & 

Torres Ortiz, 2009). Apesar disso, como nota Ana Arruda, os dados da dispersão dos vários 

tipos de materiais não são geograficamente coincidentes e levam a questionar não só a 

cartografia proposta para Tartessos (Arruda, 2013, p.213) mas também a sua unidade étnica. 

A definição do território correlacionado com Tartessos articula-se também com 

discussões cronológicas que interpretam a sua própria génese de forma distinta. Nesse 

sentido, tanto se entende Tartessos como um fenómeno indígena que se inicia no Bronze 

Final, por volta do séc. IX a.C. e se continua a desenvolver após a implantação das primeiras 

feitorias fenícias, como se considera que é um fenómeno cultural propiciado pela chegada 

desses grupos exógenos com a subsequente orientalização da cultura material (Torres Ortiz, 

2002, p.15; Arruda, 2013, p.214). O terminus deste reino enquanto possível entidade político-

cultural é expresso no desaparecimento do substrato material de importação “orientalizante” e 

é mais consensualmente relacionado com o séc. VI a.C. devido às transformações e trocas de 

eixos de poder no Mediterrâneo oriental e central (Torres Ortiz, 2002, p.19; Arruda, 2013, 

p.214). Nos últimos anos a interpretação das transformações que ocorrem na cultura material 
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na I Idade do Ferro orientalizante têm sido correlacionadas por alguns autores com a expansão 

da cultura tartéssica e mesmo com processos de colonização (Almagro-Gorbea & Torres 

Ortiz, 2009), no entanto, de acordo com outras perspectivas mais tradicionais e frequentes, a 

orientalização continua a ser explicada a partir de contactos e colonização relacionados com 

povos fenícios (Arruda, 2011, p.151; Arruda, 2013, p.215).  

 

1.5. Fenómeno endógeno ou de influência exógena? A decoração brunida no 

exterior da Península 
 

Embora sem assumirem a mesma importância no panorama da investigação 

arqueológica de outras regiões, ao ponto de se individualizarem tanto como aconteceu com a 

cerâmica de decoração brunida no contexto da arqueologia Peninsular, há vários exemplos de 

cerâmicas com decoração feita por brunimento na Europa Ocidental e no Mediterrâneo no 

mesmo período ou em períodos temporalmente próximos. Assim, é preciso reavaliar 

criticamente os paralelos indicados das cerâmicas “a stralucido” italianas, das cerâmicas 

“pattern brurnished” ou “stroke burnished” e das cerâmicas com decorações “lissés” do 

centro da Europa (Torres Ortiz, 1999, pp.30-32), acrescentando ou corrigindo essa perspectiva 

com os novos dados de investigação que têm surgido desde então. 

Se se considerasse que as cerâmicas com decorações brunidas seriam exclusivas do 

Bronze Final os paralelos seriam em menor número, mas a partir do momento em que se 

admite que a técnica decorativa continua a ser utilizada na I Idade do Ferro orientalizante e 

que surge também em recipientes a torno, podem encontrar-se outros paralelos. Curiosamente 

estes paralelos situam-se sobretudo ao nível da utilização da técnica decorativa e 

aparentemente não são extensíveis à morfologia, que reproduz tendências locais/regionais. 

Cerâmicas “a stralucido” nurágicas: 

Já em 1971 Schubart (Schubart, 1971, pp.176-77) comparava as cerâmicas com 

decoração brunida às cerâmicas “a stralucido” da Sardenha. Os paralelos encontravam-se 

entre as cerâmicas de Monte Claro, datado de 1200 a 1000 a.C., e também da fácies nurágica 

da Idade do Ferro. De acordo com Torres Ortiz (2002, p.126) a correlação das decorações 

brunidas e Monte Claro deveria ser descartada porque dada a actualização da periodização de 

Monte Claro esses níveis correspondem ao Calcolítico de finais do III milénio ou de inícios 
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do II milénio a.C. Embora os níveis de Monte Claro possam não se relacionar com o 

fenómeno do Bronze Final (mas curiosamente se relacionem cronologicamente com o 

Calcolítico Peninsular discutido adiante), é possível estabelecer algumas correlações com as 

da fácies nurágica. De facto, partindo da reavaliação de cerâmicas a stralucido da Sardenha 

nurágica, Cláudio Giardino (1995) mostra que a presença de cerâmicas decoradas por 

brunimento na Sardenha não é excepcional e surge em vários sítios, tais como os complexos 

nurágicos de Genna Maria; Sardara; Barumini; Bidistili-Fonni; Cuccuru Nuraxi di Settimo S. 

Piero; Nurage de Sa Madra; Nurage de Giua di Ossi. Assim, e embora quantitativamente estes 

fragmentos pareçam ser menos significativos que no Sudoeste peninsular, Giardino reconhece 

que “é muito provável que a presença destes materiais, que até agora não foram objecto de 

estudo específico, seja na realidade bem mais numerosa” (Giardino, 1995, p.249). 

A cronologia do período Nurágico na Sardenha foi também reavaliada, nas últimas 

décadas, com recurso a datações absolutas. Hoje considera-se que teve início no Bronze 

Médio e continuou até à I Idade do Ferro. A maior parte do seu desenvolvimento é sincrónica 

com o Bronze Tardio e Final da Península Ibérica (Torres Ortiz et al., 2005, p.169; 192). Por 

isso, as cerâmicas com decoração a stralucido desse período Sardo podem hoje enquadrar-se 

nos finais da Idade do Bronze (séc. XIII a XI a.C.) e inícios da Idade do Ferro (séc. a VIII a.C.). 

Decoração brunida na Europa Ocidental: 

Teresa Gamito (1990-92) sugere que se devem procurar as origens da especificidade 

da cerâmica com decoração brunida na Europa Ocidental. Assim, nota que no final do 2º 

milénio, no segundo período da cultura de Golasecca (Idade do Ferro do Norte da Itália) surgem 

cerâmicas decoradas por brunimento que, segundo a autora “se transmitem às culturas de 

Hallstatt e daqui à Boémia e Europa Central”. Diz ainda que “a sua presença é detectada por 

Bonsor, nos seus trabalhos sobre o sul de Espanha em 1899, mas não lhes confere o interesse 

e atenção que Cunha Serrão lhes veio a dedicar, passando assim praticamente despercebidas” 

(Gamito, 1990-92, p.291). 

Cerâmicas “stroke burnished”: 

Quanto às cerâmicas “stroke burnished”, Schüle (1969) e Schubart (1971) apontavam 

paralelos com materiais dos estratos IV e V de Megiddo (Israel). Torres Ortiz (1999, p.32) 

descarta as semelhanças porque as peninsulares são produzidas manualmente e os motivos 

decorativos são distintos. A discussão diz respeito a atributos tecnológicos e às discrepâncias 
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regionais peninsulares, resultantes do facto de inicialmente se ter encarado este grupo de 

cerâmicas como um todo.  

De facto, hoje, propõe-se a modelação a torno para algumas cerâmicas do Ferro inicial 

da região de Huelva. No que se distinguem das cerâmicas do centro e ocidente Peninsular em 

relação às quais se equaciona a produção manual. O autor (1999, p.32) nota que os níveis de 

Megiddo são coetâneos com o início das produções com decoração brunida na Península e 

ainda que deste sítio procede uma fíbula de cotovelo, com inúmeros paralelos peninsulares. 

1.6. A simplicidade da técnica: Decorações brunidas na diacronia e a 

especificidade do Bronze Final/ I Idade do Ferro  

A aplicação da decoração brunida a superfícies cerâmicas como técnica decorativa 

remonta pelo menos ao V milénio, na região do Crescente Fértil. Posteriormente evidencia-se 

em diversas culturas e cronologias de vários pontos da Europa (López, 1977). Para além do 

Bronze Final/Ferro Inicial, na Península Ibérica é frequente encontrar superfícies brunidas no 

Neolítico e Calcolítico. No Calcolítico, além das superfícies brunidas, identifica-se decoração 

em formas cerâmicas características do período. São os casos de alguns motivos tipo “folha de 

abeto” em “recipientes de importação” indicados por Schubart (Schubart, 1971, p.171), que 

correspondem aos sulcos brunidos dos copos Calcolíticos, como os de Vila Nova de S. Pedro 

(Ferreira, 2003) e que na altura eram considerados “Importkeramik” ou cerâmica de 

importação. A decoração brunida Calcolítica surge ainda no interior de taças de bordo 

espessado e/ou almendrado (Valera & Filipe, 2004, p.39).

Fig. 1 – Decoração brunidas num copo de Vila Nova de S. Pedro (Ferreira, 2003, p. 208 e

218).  
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A decoração dos copos foi durante muitos anos associada ao grupo das cerâmicas 

caneladas das penínsulas de Lisboa e Setúbal. No entanto, de acordo com Gonçalves (2009, 

pp.247-8), os copos devem ser separados como grupo, por representarem um processo 

decorativo e composição diferentes. As taças caneladas apresentam linhas incisas (caneluras), 

grosseiramente paralelas ao bordo, que, em alguns raros casos, ocupam mesmo toda a 

superfície. No entanto, os copos são geralmente brunidos nas superfícies e incluem uma 

decoração complexa, organizada na vertical, enquadrada por «caneluras» horizontais apenas 

no topo e na base Gonçalves (Gonçalves, 2009, pp.247-8; Amaro, 2008, p.6). As caneluras 

são mais profundas e os outros motivos decorativos, mais ténues, podem apresentar aspecto 

de decoração brunida, como se vê no motivo em espinha do exemplar de Vila Nova de S. 

Pedro (Fig. 1) (Ferreira, 2003). Inicialmente classificados como “Importkeramik” (cerâmica 

de importação) os copos são hoje considerados de fabrico indígena, muito embora se 

mantenha que as decorações se aproximam dos modelos do Mediterrâneo Oriental, uma vez 

que a organização vertical da decoração é desconhecida na pré-história ibérica (Amaro, 2008, 

p.6; Gonçalves, 2009, pp.247-48).  

1.     2.  

Fig. 2 … Decoração brunida de taças com bordo almendrado/espessado. 1. Prato com motivo 

radial brunido de Porto Torrão (Ferreira do Alentejo)(Valera & Filipe, 2004, pp.40, Fig. 4); 2. 

Prato com bordo espessado e decoração em sulcos ténues de Porto Torrão, fotografia cedida por 

Miguel Rocha, Neoépica Lda.  

Quanto às taças de bordo “espessado” ou “almendrado” decoradas no interior, na 

Extremadura atribuem-se ao Calcolítico Inicial (Cardoso, 2009, p.105) e, mais a Sudoeste, 

possivelmente ao Calcolítico Pleno (Valera & Filipe, 2004, p.36; Cardoso, 2009, p.105). Estas 

taças podem apresentar motivos radiais ou reticulados mas apesar de a decoração ser 

frequentemente canelada, em alguns casos, como nas taças e pratos de Porto Torrão (Ferreira 
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Outro aspecto interessante é que nos dois fragmentos cerâmicos se pode observar um 

pequeno pico endotérmico nos 573ºC, correspondente à inversão do quartzo α em quartzo β. 

Na análise térmica do solo esta inversão também existe, mas observa-se com maior 

dificuldade porque há muito menos quartzo presente, como pode ser confirmado nos 

difractogramas correspondentes (p.223). Tanto nos solos como nas cerâmicas surge um pico 

endotérmico entre os 50 e os 150ºC que corresponderá à perda de água adsorvida (0,5-1% de 

perda de massa no caso das cerâmicas e a 3% no caso do solo 420T). Em todos os casos 

estudados, até aos 250º-300ºC há perda moderada de massa, que ocorre a par de uma 

transformação exotérmica. Esta pode ser relacionada com a continuação da perda de água 

adsorvida de filossilicatos do grupo das esmectites ou dever-se à calcinação de matéria 

orgânica. Apesar de, no fragmento 324, o primeiro pico no registo sugerir a presença de 

minerais do grupo das esmectites, pois apresenta um patamar duplo, como é frequente nas 

montmorilonites, verifica-se que nos dois fragmentos cerâmicos não se observa o pico 

endotérmico correspondente à desidroxilação da montmorilonite (450 a 550ºC). Esta 

transformação é identificada na amostra de solo 420T, quer na presença de atmosfera oxidante 

quer redutora (com árgon). No caso dos solos, observa-se um pico endotérmico entre os 450 e 

os 550ºC, que corresponde a cerca de 2% de perda de massa. Curiosamente, embora a 

difracção de raios X à fracção fina em lâminas orientadas tenha identificado esmectite e ilite 

nestes solos, esta análise não revela transformações que possam ser atribuídas à ilite. 

Outro dado importante desta análise é a identificação de um pico exotérmico entre os 

300 e os 400ºC (correspondente a 1% de perda de massa) nos dois fragmentos cerâmicos e no 

solo aquecido em atmosfera oxidante. Esta transformação pode ser relacionada com a 

desidroxilação de goethite (FeO (OH)) e sua transformação em hematite (Fe2O3), em 

atmosfera de ar e por isso é interessante verificar que não ocorre em atmosfera redutora 

(árgon). É importante notar que a observação das cerâmicas ao microscópio identifica 

minerais opacos que poderiam eventualmente corresponder a goethite, no entanto os dados de 

DRX não permitem confirmar a sua presença, nem no caso das cerâmicas nem do solo.  

A presença de goethite nas cerâmicas de Arraiolos pode indicar que foram de facto 

cozidas em ambiente pobre em oxigénio e que não serão necessariamente produto de 

alterações pós deposicionais, como foi sugerido em estudos sobre materiais de outra região 

(Cabral et al., 1988, p.177) (cf. Anexo II, p.669). Os padrões de cor R3n e R2n destes 

fragmentos são consistentes com esta conclusão e os fenómenos de oxidação sugeridos pela 
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cor não devem ter sido suficientes para transformar a goethite. No caso do padrão de cor R2n, 

do fragmento 324, é provável que corresponda a lixiviação pós deposicional das superfícies. 

O estudo por difracção de raios X do solo de Arraiolos aquecido a temperaturas 

crescentes mostra a sua evolução fásica com a temperatura109. No difractograma a 700ºC, os 

picos de difracção correspondentes aos filossilicatos expansíveis parecem desaparecer. Um 

outro aspecto interessante é a diminuição significativa de intensidade da difracção das micas 

(biotite) e da anfíbola a 900ºC e seu desaparecimento a 1000ºC. Por sua vez, o quartzo 

desaparece a 1200ºC. 

 

Fig. 101 – Difractogramas das transformações fásicas do solo de Arraiolos que ocorrem com a 
temperatura (u.e. 420). B- biotite; A – anfíbola; Q – quartzo; P – plagióclase; Mg – magnetite 
(ou maguemite); H - hematite; Cp – clinopiroxena.  

 

As principais transformações fásicas ocorrem sobretudo a 900/1000ºC, quando a 

anfíbola e a biotite deixam de difractar, acentuando-se a 1200ºC, quando o mesmo ocorre com 

o quartzo. No difractograma final, após arrefecimento, percebe-se que as novas fases 

formadas são sobretudo óxidos de ferro, hematite e uma espinela de ferrite (magnetite ou 
                                                 
109 É importante notar que durante a difracção a quente a posição dos picos se desloca da posição à temperatura 
ambiente, por isso se apresentam os difractogramas à temperatura ambiente (27ºC, antes e após aquecimento). 
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maguemite). Identifica-se também clinopiroxena em pequena quantidade, provavelmente 

formada a partir da anfíbola.  

Dadas as semelhanças mineralógicas entre as cerâmicas e o solo em análise, a 

identificação de anfíbola e de biotite nas cerâmicas indica um tecto máximo de temperatura de 

cozedura, de 900/1000ºC, indicando que os materiais foram cozidos abaixo desta temperatura. 

O início da formação significativa da hematite, em ambiente oxidante, a partir dos 700/800ºC 

(eventualmente a partir de goethite, da perda estrutural dos filossilicatos e início das 

transformações na biotite) é outro indicativo, no entanto é provável que esta transformação 

não ocorresse em ambientes pobres em O2 e ricos em CO/CO2, como os que se propõem para 

a cozedura destas cerâmicas. Ao mesmo tempo, só se começa a identificar alguma 

clinopiroxena acima dos 900ºC, quando a anfíbola começa a diminuir. Assim, é possível 

estimar um intervalo, entre os 600/700ºC (que consolidaria já a estrutura dos filossilicatos 

presentes) e os 900ºC, para a cozedura das cerâmicas arqueológicas deste sítio. Ainda se tem 

de admitir que a presença de argilossilicatos em algumas cerâmicas, como se observou na 

difracção de raios X e nas análises de TG/DSC, tanto pode ser um fenómeno de 

transformação incompleta, devida a ciclos curtos de cozedura, como dever-se a uma 

reidroxilação pós-deposicional. Em todo o caso, as análises de TG/DSC mostram que as 

cerâmicas possuem menos água estrutural do que a amostra de solo, comprovando que foram 

cozidas. 

No caso do Outeiro do Circo, tanto os solos regionais Bpc (barros pretos) como os Cb 

(castanhos) apresentam proporções de feldspatos/quartzo semelhantes ao fabrico OC-A. Os 

ensaios de TG/DSC, em ambiente de ar, aos solos do Outeiro do Circo (Fig. 103), 

assemelham-se bastante aos dados de Cardoso para os Bpc, em que identifica minerais do 

grupo das montmorilonites, ilite e caulinite (Cardoso 1965: Quadro 22 e Gráfico 5), 

concordantes com os resultados de difracção de raios X em lâminas orientadas anteriormente 

apresentados. 

As principais transformações com a temperatura observadas na argila base da 

escavação (Fig. 102) têm algumas semelhanças com as indicadas para o solo de Arraiolos, tal 

como mostraram os dados da DRX sobre a fracção argilosa destes solos. No caso do Outeiro 

do Circo observa-se uma clara perda de massa entre os 100/200ºC, compatível com a remoção 

da água adsorvida. Quanto ao pico exotérmico que ocorre entre os 200/350ºC pode estar 
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relacionado com a calcinação de matéria orgânica 110 e com a continuação da perda de água 

adsorvida da esmectite. A perda de massa mais acentuada entre os 450 e os 600ºC relaciona-

se com a primeira fase de desidroxilação da montmorilonite e é corroborada pela reacção 

endotérmica iniciada antes dos 500ºC. Por volta dos 900ºC a montmorilonite anidra ordenada 

sofre uma reacção endotérmica e transforma-se em montmorilonite desordenada. Este efeito 

endotérmico é aqui muito pouco evidente, contudo é visível a reacção exotérmica acima dos 

900ºC. Tal como ocorre nas montmorilonites, esta reacção não é acompanhada por variações 

de massa.  

   

Fig. 102 – Termogramas da Argila base e da camada 15 (C15) do Outeiro do Circo. 

 

A comparação entre a argila base e um nódulo da C15 (rampa da muralha), que se lhe 

sobrepunha, mostra que a perda de massa do solo de base corresponde a cerca de 7%, 

enquanto o nódulo apenas perde cerca de 2,5%. Em ambos os casos é possível observar 

alguns comportamentos típicos da esmectite, acima descritos, o que indica a presença destes 

argilossilicatos nos dois casos, no entanto, no nódulo de C15 a esmectite é mais residual. Isto 

indica que o material terá sido submetido a tratamento térmico acima dos 500ºC, mas que este 

pode não ter afectado uniformemente todos os argilossilicatos, ou ocorreu alguma 

reidroxilação. Esta observação é concordante com o aspecto macroscópico dos blocos 

“cozidos” recolhidos em C15, pois mostram diferentes graus de agregação/desagregação. A 

argila base mostra ainda um pico exotérmico entre os 300 e os 350ºC, que não se observa no 

nódulo de barro cozido. Tal como no caso de Arraiolos, esta transformação pode ser 

relacionada com a desidroxilação de goethite (FeO (OH)) e sua transformação em hematite 

                                                 
110 A análise aos teores de carbono orgânico destes solos mostraram resultados muito baixos (cf. 6.2.3, p.330). 
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(Fe2O3), em atmosfera de ar. Por isso é interessante notar a forte cor alaranjada da camada 15, 

indicadora da oxidação do ferro. 

Os difractogramas resultantes do aquecimento da argila base até 1200ºC (Fig. 103) 

revelam que a montmorilonite deixa de difractar antes de atingir os 600ºC, em acordo com o 

já observado por TG/DSC, e assiste-se à formação de novas fases (cristobalite e olivina – 

faialite) apenas a partir dos 900/1100ºC. A comparação entre os difractogramas da cerâmica 

arqueológica e os resultantes de aquecimento dos solos permite propor, como temperaturas de 

cozedura, um intervalo entre os 600-800ºC, pelo menos no caso do grupo OC-A, mas que 

poderá ser extensível a OC-B. A excepção será a peça OC/11_7184, decorada por sulcos, com 

um baixíssimo grau de consolidação111, pois o difractograma revela um pico significativo 

relacionado com os filossilicatos argilosos, assemelhando-se aos resultados dos solos não 

cozidos. A ter sido alvo de tratamento térmico, a peça ou esteve sujeita a temperaturas 

inferiores a 500ºC ou o ciclo temporal do tratamento foi muito curto. 

 
Fig. 103 – Resultados das transformações fásicas da Argila base do Outeiro do Circo (difracção 
a quente). m.a. – minerais argilosos; A – anfíbola; Cr – Cristobalite; P – plagióclase; Cp – 
clinopiroxena; Cp1 – clinopiroxena (clinoenstatite); Cp2 – clinopiroxena (enstatite); O – Olivina 
(faialite).  

 
                                                 
111 A peça desfazia-se e não foi possível lavá-la, pois começava a desagregar. 
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A observação ao microscópio óptico das peças cerâmicas mostra que, 

independentemente do fabrico, as áreas mais oxidadas da matriz apresentam geralmente uma 

ténue birrefringência (ligeiramente activa), indiciando que nem todos os filossilicatos 

perderam completamente a cristalinidade (Reedy, 2008, p. 176). Tal pode ser atribuído a 

temperaturas de cozedura médias (entre os 600-800ºC), a curtos ciclos térmicos ou, como 

alguns investigadores propõem, à ocorrência de reidroxilação dos minerais argilosos durante o 

período pós-deposicional. É importante lembrar as propriedades das argilas esmectíticas, e em 

particular da montmorilonite, discutidas no capítulo 2, uma vez que este é um dos minerais 

argilosos em que é mais provável que ocorra reidroxilação. 

 

Observação da textura de algumas cerâmicas 

 

Ainda para avaliar qualitativamente se o grau de agregação de algumas destas 

cerâmicas seria concordante com as propostas de intervalos térmicos de cozedura e ver se seria 

possível observar alguns dos princípios de agregação de materiais com a temperatura, 

discutidos no capítulo 2, observaram-se fracturas frescas de alguns, recorrendo à microscopia 

electrónica de varrimento (SEM). As micrografias SEM são obtidas com electrões 

secundários (ES). 

Este conjunto reflecte as duas situações observadas mais extremas. No fragmento do 

Castelo de Arraiolos (369) a temperatura não promoveu grande alteração estrutural e 

provavelmente ocorreram sobretudo transformações químicas que possibilitaram a agregação. 

No segundo exemplo, um fragmento de Los Concejiles (Conc 102), mostra a formação de 

ligações entre as partículas, provavelmente por transformações que ocorrem no estado sólido, 

já que não se observa uma fase vítrea. 
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Carl 369 – detalhe da matriz com porosidade 
irregular em secção cortada com serra.

Carl 369 – ampliação de inclusão foliada (micácea) 
sem evidências de agregação com a matriz.

Conc 102 – detalhe da matriz, porosidade irregular 
e arredondada, em fractura natural.

Conc 102 – ampliação que permite ver a formação 
de ligações entre os filossilicatos.

Fig. 104 – Micrografias de SEM (ES). 

É interessante também considerar em conjunto as imagens de fragmentos dos rolos 

experimentais produzidos com argila recolhida no Outeiro do Circo (cf. 6.2., Fig. 123, p.326), 

e um fragmento do fabrico OC-A (OC/11_8541). Os rolos experimentais aqui comparados 

foram cozidos a 600, 700 e 900ºC, ou seja, acima da temperatura da primeira etapa de 

desidroxilação da esmectite, e à temperatura em que tem início a segunda etapa de 

desidroxilação e alteração estrutural, que dará origem à formação de novas fases. 
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OC 8541 - Detalhe da matriz, em fractura natural. OC 8541 – Ampliação da mesma área

Argila do OC cozida a 600ºC, fractura natural. Argila do OC cozida a 600ºC, ampliação.

Argila do OC, cozida a 700ºC, fractura natural. Argila do OC, cozida a 700ºC, ampliação.



272

Argila do OC, cozida a 900ºC, fractura natural. Argila do OC, cozida a 900ºC, ampliação.

Fig. 105 – Micrografias (SEM) de fragmentos arqueológicos e testes experimentais de cozeduras 
a diferentes temperaturas. 

O que é interessante nas imagens é a maior semelhança textural entre o fragmento de 

cerâmica arqueológica do Outeiro do Circo e os rolos experimentais cozidos a 600 e 700ºC. 

As diferenças texturais e de agregação entre estas temperaturas não são muito significativas. 

No caso do rolo cozido a 900ºC, revela maior agregação entre partículas e permite detectar 

algumas zonas onde se observa fase vítrea. Aparentemente esta situação ocorre em torno de 

um mineral que localmente começou a reagir com a temperatura. As estruturas dendríticas 

observadas, o aspecto vesicular e a porosidade arredondada apontam neste sentido. No 

entanto, a par desta área de reacção, surgem também outros minerais, dispersos pela matriz, 

que não mostram alterações. Aqui fica patente também a complexidade da interpretação dos 

fenómenos térmicos em materiais heterogéneos como são as argilas naturais (cf. 2.1.5, p.67 e

ss.).  

Um outro aspecto a destacar diz respeito à identificação de matéria orgânica num dos 

fragmentos (C10 74.3) do Castillo de Alange. Na imagem de ES de uma secção observa-se 

grande quantidade de partículas orgânicas, sobretudo esporos, no preenchimento dos poros 

internos. A Fig. 107 mostra detalhes da matéria orgânica. As primeiras fotografias podem ser 

correlacionadas com formas de esporos e sobretudo de esporos fossilizados. Nos outros 

fragmentos (Carl 369), também se observou uma ou outra forma deste género ou de bactérias 

(Conc 102). Neste fragmento (C10 74.3) formam verdadeiras “colónias” que preenchem as 

porosidades, mesmo no interior das paredes do recipiente. 
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Argila do OC, cozida a 900ºC. Alteração térmica 
de um mineral e formação localizada de fase vítrea. 
Estruturas dendriticas e porosidade arredondada

Argila do OC, cozida a 900ºC. Mineral angular sem 
indícios de reacção com a matriz.

Fig. 106 – Micrografias (SEM) do rolo experimental cozido a 900ºC. 

Detalhe do fragmento C10 74.3 do Castillo de 
Alange. Formas orgânicas semelhantes a esporos.

Detalhe do fragmento C10 74.3 do Castillo de 
Alange. Concentração elevada de esporos.

Detalhe do fragmento C9 1C 74.3 do Castillo de 
Alange. Glóbulos vermelhos fossilizados?

Detalhe do fragmento C9 1C 74.3 do Castillo de 
Alange. Possível glóbulo vermelho?

Fig. 107 – Micrografias (SEM) do fragmento C9 1C 74.3 do Castillo de Alange 
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É interessante notar ainda que as formas da matéria orgânica que ocupam os poros 

deste fragmento do Castillo de Alange não são todas idênticas. Nas últimas duas 

micrografias112 (sobretudo a última da direita) ela assemelha-se à forma de alguns esporos 

não fossilizados, mas também à forma de glóbulos vermelhos (com 1,83μm de diâmetro). 

Este último caso assume-se de particular interesse, sobretudo considerando alguns aspectos já 

discutidos a propósito da etapa de “selagem/impermeabilização”. É um facto que a 

fossilização de sangue e particularmente de glóbulos vermelhos não é comum, mas também 

não é inédita, pelo menos em fosseis humanos (Rajedran et al., 2013, pp.5, Fig. 4d).  

  

                                                 
112 A localização destas duas imagens relativamente ao recipiente (de forma indeterminada) localiza-as a cerca 
de 2mm da superfície.  
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5.5. Contrastes brunidos: Medição da rugosidade 
 

Como se discutiu no capítulo 2, a observação de maior contraste bícromo em algumas 

decorações brunidas pode explicar-se por um efeito óptico de contraste no tipo de reflexão da 

luz, por parte de superfícies mais lisas e mais rugosas. Para testar esta explicação avaliou-se a 

rugosidade das superfícies de alguns fragmentos arqueológicos, recorrendo a um perfilómetro 

ou rugosímetro. 

Um problema da aplicação sistemática desta abordagem é a curvatura acentuada dos 

fragmentos e a sua morfologia irregular de superfície (são fragmentos de modelação manual). 

Não só a forma pode impedir a colocação no equipamento, como, mesmo quando possível, as 

irregularidades da forma podem ter bastante impacto no perfil traçado e na percepção das 

diferenças de rugosidade do brunimento. Estes problemas impedem que muitos fragmentos 

sejam analisados e por isso apenas se seleccionam para estudo alguns, os mais planos 

possíveis.  

Inicialmente foram analisadas algumas linhas de 10 mm de comprimento que 

incluíssem zonas decoradas e por decorar para avaliar o perfil de rugosidade. Os resultados 

quantitativos assumem a totalidade da linha e para além do perfil não mostram a diferença 

geral entre uma área e a outra. Por isso, na mesma linha avaliaram-se de forma independente 

linhas menores, de cerca de 3mm, uma decorada e outra contígua, mas por decorar.  

Na Tabela 4 estão apresentados os resultados mais relevantes, bem como as 

fotografias correspondentes às áreas avaliadas. Quando comparados às fotografias, os perfis 

das linhas de 10 mm permitem identificar perfeitamente as áreas brunidas (de menor 

rugosidade) por comparação com as não brunidas (em que a rugosidade sobe e se acentua). 

Do mesmo modo, como seria de esperar, a rugosidade média (Ra) das linhas de 3 mm é maior 

nas áreas não brunidas e inferior nas brunidas, e o mesmo acontece com a profundidade 

máxima da porosidade (Rmax). A diferença dos valores médios é pequena, mas, pode ser 

explicada pelo alinhamento das partículas de argila nas áreas brunidas e, por conseguinte pela 

diminuição não só da rugosidade nessas áreas, mas também da porosidade. 

Outro aspecto evidente na comparação estabelecida é que o primeiro aparenta maior 

bicromia/contraste  e no  segundo, esta é mais discreta. Comparando os dados, é evidente  que 
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Fotografia: Perfil  
(linha 10mm) 

Ra e Rmax 
 (diferença entre linhas de 3mm) 

1 

 

A  

 

B  

Brunido:  

Ra=1,8 μm; Rmax=15,4 μm 

 

Não brunido:  

Ra=2,5 μm; Rmax=27,8 μm 

 

Diferença: Ra = 0,7 μm; 

Rmax=12,4 μm 

2 

 

A  

 

B  

Brunido:  

Ra 1,6 μm; Rmax 14,6 μm 

 

Não brunido:  

Ra 1,9 μm; Rmax 16,8 μm 

 

Diferença: Ra 0,3 μm; Rmax 

2,2 μm  

Tabela 4 … Tabela comparativa entre a intensidade da coloração das áreas brunidas e não 
brunidas em função da rugosidade superficial. Ra (rugosidade média) Rmax (Máxima 
profundidade da porosidade).  

 

no exemplo 1 há uma diferença maior entre a rugosidade média de áreas brunidas/não 

brunidas (0,7 μm) do que no exemplo 2 (0,3 μm). Ambas são suficientes para reflectir a luz, 

mas a percepção da intensidade da cor (e provavelmente da reflexão, se for medida) é menor. 

Assim, como se esperava, observou-se que a percepção da bicromia/contraste tem correlação 

com uma maior diferença entre rugosidades e por isso na maior ou menor imperfeição do 

brunimento por contraste com o tratamento superficial prévio. 

 

5.6. Síntese dos resultados da metodologia arqueométrica 
 

Para cada um dos sete casos de estudo a análise mineralógica permitiu identificar 

grupos de cerâmicas com composições diferentes que, quando articuladas com os dados 
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